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E s p a ñ a q u i e r e s e g u i r s i e n d o E s p a ñ a " 
tí0 s e n i e g a a r e c o n o c e r ¡ o s p u n t o s d e 

v j S f 0 d e i o s E s t a d o s e x t r a n j e r o s y n o 

c o n o c e m á s q u e u n e n e m i g o : Q I c o m u n i s m o » 

Elogioso artículo de un escritor francés sobre nuestra Patria y su política 
"Con grar. i n t e r é s y v i -

5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e b o m b a s 

s o b r e B e r l í n , e n u n a s e m a n a 

Tolón sufrió un fuerte ataque de ios 
bombarderos anglonorteamiricanos 

«^níjo tofóo fraai. 
m a g n í f i c o 

^ de E s p a ñ a ;en encamino 

• irnfn s impa t í a es c 
f imparciáa ve el magnif ico 

a c ü t u d 
dei 

del Gobierno 
^ ¿ r 4 Franco ante el conflicto 

3Ue desgarra el mundo ' dice Dele. 
del diar io hpcmie en articulo 

S S ó n Framcai^^' publicado con 
dtulo ^Posición de E s p a ñ a " . En 

ise muenta DeCe.bec<iue de quo el 
i flácés me : io no coíiozca bien al 
S o e ^ a ñ o l , " co r t é s y' generoso 
J n o s br inda u n ejemplo de va-
u V de cordura ciue merece ser 
ff^tado y recordado". 

Prosigue diciendo: " E l Gobierno 
de España regenerada, que se i m 
puso la tarea esencial de restaurar 
v refoimr las virtudes de da Raza, 
a ató que debió E s p a ñ a su grandeza, 
ro pedia por menos de af i rmar al 
propio rlempo su voluntaidi de obte
ner un̂ a política de absoluta i n d ^ -
pencSencia y su deseo de aportar, 
0 $g hora q\X& seña le l a Providen
cia, su concurso a uia reconscruc-
fiónnáe 3a Europa en ru inas" . 

Si articulista recuerda a con tú 
ruade-- les discurses d:-1- .conde- de 
Jardana. el 16 de Abrí1 y del Ge
nera; ísano 19 de Mayo ú t imos, 
r ivk" que insistieron acerca t̂ e que 
España. Ubre de sus movimientos 
y después de haber sufrido los ho-
rroré? cfa una guerra c iv i l , d§sea 
con aríftot la vuel ta a una paz jus 
ta' y • fraternal. "Estas palabras 
—•dice DeVoecque— va^ern para cual
quier 'nación y m u y pa r t i cu iamien-
ts para Francia. E s p a ñ a quiere se.. 
Efuir siendo E s p a ñ a , s in por ello ne
garse a comprender los puntos de 
vista de los Estados! extranjeros, 
í̂o canece m á s ciue u n ©nemígí'-t-el 
comunismo, ai que c o m b a t i ó v ic to
riosamente en el interior y e n el 
true con r a z ó n ve él pe ' igro m á -
|imo para 3a civi l ización y la Cr is 
tianizad. Abramos nuestros oidos a 
m vo,:.£S que nos vienen de E s p a ñ a , 

txsñ' Las $e .-a Cordura. p o l i ü c a 
y ae la experiencia, BÁ mismo Uerri-
Potjue una advertencia del peligro". 

U m m entronización del 
Sagrado Corazón de Jesús 
{n 'a Delegación Nacional 

de Sindicatos 
Mai;'¡rid,^- Con severa solemnidad 

¿rñ ^ ü ú l t imo , h a sido c o m a -
ai o1 íloy ^ orgainózación sincacaa 
fe^i"^ ^ ^ ¿ n de J e s ú s . A las 
<J9 ue la tarde tuvo lugar el £0-

o^to en â l e g a c i ó n Nacio-
c b i ^ ^ ^ c a t o s con asistencia del 

S ^ T . tíe Madr id -A lca l á , 
C¿aJ QMorciil0. vicesecretai-io de 
I ^ M ^ 3 6 8 y ^legacio nacionai 
Ss,̂  S a t o s ' camarada F e r m í n 
^ a , ^ ¿0L.secrelario uacional , ca-

, € y t o : * * las j e r a r q u í a s 
5 S " a- ^ d r i d . 

§ ^ qSS?0-auxLiar bendijo la ima 
iece^ím !5e-co ocada en la sa,a ¿ e 
^ tedo^-n 1 £dlfic!o Y seguidamen-

í ^ S .Sesentas rezaron un 
50 P^nuí!^^0 e l c^a1' e1 obis-

^-lo ura breve p l á t i c a 

del M i -

bombar. 

^ ñ r ^ " u::-a o-reve piauca aiu 

icesecretario de Ooras 
L ^ ^ a d o nacional! de-Sin. 

v a c t a , ü 7 ^ a r a d a San2 O r r i o leyó 
^ ó i i c ^ ^ f ^ c i ó n . de la orga-

¿ : TiCal al Sacrat í . 
^ d i ó V S s u ^ F inamente el 
t ^ t e s bent í ic ión a todos los 

^ m í U ^ 8 ^ hab ía ' celebrado 
t ^ ^ o J ^ ^ ^ o q u i a de San 

r ¿ ? * a l . Que fué oficiada 

^Siia.s si í i t í icaíes. 
nac ió 

Londres.—Comu nic ado 
nisterio del A i r e ; 

"Aparatos Mosquito ;de 
deo; atacaron anoche Ber l ín . Uno 
de nuestros aviones no h a n regre
sado".—(Efe. 
INTENSO BOMBARDEO 
D E . T O L O N :—: :—: 

P a r í s . — L a ciudad de To>án! fué 
atacada de nuevo ayer per i a a'/.a. 
c i á n , a r g l o n o r t e á m e r i c a n a . , infor
m a ia Pre.nsa parisiense. A ñ a d e n 
¿es pe r iód icos que este ataque ha 
sido el n í a s intenso de los r eg í s ' r a^ 
dos hasta l a fecha en la Francia 
Mar id iona l y que se han regis í ra -
i: 'o, d a ñ o s y victimas.—Efe. 

CERCA B E U N M I U L A R 
ENTRE MUERTOS Y HE
RIDOS •:—: :—: :—: : 

TeT-ón.—^A consecuencia del Dom 
bardeo de To lón de l a tarde de 
ayer, se aleglsíran hasta aíhora 
352 muertos y 525 heridos. 

Prosiguen los trabajos de des-
e&comlbro y c o n t i n ú a n estallando 
las bombas de a c c i ó n retardada. 
EL PARQUE D E S U B M A R I 
NOS D E T O L O N ALCANZA
DO POR LAS B O M B A S :—: 

Arge'.— E l comentar is ta norte
americano de R a d i ó Argel h a de
clarado hoy que ias fo tog ra f í a s ob
tenidas muestran que el parque de 
submarinos de To lón fué alcanza
do de llene durante el ataque rea l i 
zado ayer y que fueron originados 
incendios de carburante en el ta
l ler de reparaciones. Tres subma: 
r i ñ e s y un barco mercante que es 
taban ©n ca-a seca fueron cubiertos 
de bombas. T a m b i é n cayeron bom
bas sobra barcos que se cree eran 
unidades de guerra. Este h a s*do 
el p r imer ataque aHalc'-o contra T e 
t ó n y los alemanes se hallaban, a l 
parecer, aesprevenidog. Las " f o r í a . 
lezas" realizaron su ataque concen
trado en menos de cinco minutos. 
A L A R M A AEREA E N L A RE
G I O N LONDINENSE :—•: :—: 

Londres.— L a alarma a é r e a da
da esta tarde en la r e g i ó n l o n d i 
nense se l evan tó poco d e s p u é s . No 
se cor.ocen d a ñ o s materiales n i p t r -
sonalen y solamente hubo disparos 
de cañón.—' Efe 
L A E M B A J A D A TURCA E N 
B E R L I N CASI D E S T R U I D A 

Angora.— La embajada vite Tur
q u í a en Ber l ín , sita e ñ el Tiergar -
ten, ha sido por completo destrui
da durar te el ataque de l a noche 
del mar-es, cuando se ha l l a des
ocupada. Las mismas bombas que 
de-struyercir: la l e g a c i ó n de F i r í . en -
dia han alcanzado t a m b i é n el cen
surado turco.— Efe 
CINCO M I L TONELADAS I>E 
B O M B A S H A N SIDO ARRO
JADAS SOBRE B E R L I N E N 
EL CURSO DE UNA SEMANA 

Londres.— L a i n c u r s i ó n a é r e a del 
martes par 'ia noche coniíra Be r l í n 
d u r ó veónta minutos. M á s de í>.C00 

m i m É u por l u ¡ m m 

ton-sladas i;e bombas explosivas e 
incendiarias han sloo arrojadas 
sobre ila capital a 'emana en ei cur
so de una semana. Se cree aqu í 
que ia a la rma fué dada en l a capi
t a l deil Reioh casi a la misma ho
ra que la -noche precedente, esto cs) 
a 3ás" veinte horas. 

Ep. e1- bomhardco citado, Ies bom-
baro:cros fueron guiados por c ao . 
l ías de reconocimiento, que señ¿ha-
r o n nuevos objetivos p róx imos a ios 
incendias de la v í spe ra . Los pilotos 
b r i t á n i c o s pudieron d is t ingui r cla
ramente numerosos edificios des
truidos y una gran zona de nuevos 
incendios. L a defensa alematna dis
p a r ó sin. cesar cohetes rojos, pero a 
pesar de su intensa a d i v i n a d los 
aviones b r i t án icos acertaron de lle
no sus objetivos.— Efe 

C & d e á ¿ ó p a í U d a ó 

Reuniones de la Comisión rfe Gobierno Inferior 

Duelo por la muerte del Sr. Guiíar{e.=FuneraIcs eulos 
Jerónimos por los procuradores fallecidos. =M;sa por los 

funcionarios caídos y descubrimieDlo de •liria lapida 
en su memoria 

M a d r i d . — E l d ía 22 »5ié los corr icn 
íes se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de Qo-
bierno in te r io r tde Cas Cortes Es-
paño , as, qus con an te r ior idad h a b í a 
sido convocada para las seis y me
dia de su tarde. 

P res id ió , don Esteban Bilbao y 
E g u í a , asistiendo ios vicepresidentes 
don, Jo sé M a r í a Al fa ro y dom Luis 
Carrero Blanco, y los secretarias 
s e ñ o r M a r q u é s de í a Va!davia, don 
J e s ú s Rivero Meneses y don An
tonio Paguafeua. 

Aprobada e1! acta de la s e s ión an
terior, el s e ñ o r presidente se refL 
r ió en sentiijisimas frases a'i falle
c imien to áeü secretario don José 
Migue l Gui tar te (q. e. p . d.) ex
presando la g ran condolencia que le 
h a b í a producido el desenlace de la 
larga y penosa enfermedad que ve
nía padeciendo. 

Hizo u n e'ogio '-fe sus dotes de i n -
tc'úgencia, de su a f á n de servicio 
y de su comípañearismo y propuso 
que se levantara l a sesión e n se. 
ñ a l de i:ue;lo, a c o r d á n d o s e así por 
unan imidad y dejando dos asuntos 
pendientes de despacho hasta ei d í a 
siguiente. 

E' día 23 se r e u n i ó de nuevo la 
éHarfia C o m i s i ó n aprobando el p ro 
yecto piesupuestos á e las Corees 
pare, el ejercicio de 1944, diversas 
cuentas ejecutadas en el palacio y 
otros asuntos de r é g i m e n in ter ior . 

A prepuesta icjel s e ñ o r Presidente 
se a c o r d ó celebrar e l lunes p r ó x i 
mo, d ía 29 de los corrieutes, una m i 
sa y responso por los funcionarios 
de las Cortes fallecidos com mot ivo 
de nuestra Cruzada. Estos piadosos 
actos- se v e r i f i c a r á n en¡ l a iglesia 
de los J e r ó n i m o s y a c o n t i n u a c i ó n 
se p r o c e d e r á a descubrir l a piaca 

co'.ocada en el edificio de las Cor 'eT 
en memoria ufa aquellos funcionarios. 

Asimiismo propuso, y, se ac . j rdé 
t a m b i é n por una r lmidad , que con 
ccasiór- de u n p r ó x i m o pleno, tenga 
lugar u n so l emní s imo funeral en l a 
mioma iglesia, por los s e ñ o r e s Pro-; 
curadores fallecidos desde la cons
t i tución d i las Cortes d o n Fran,cisc0 
R o d r í g u e z M a r i n , d o n Anton io Ma--
nuz y éaci José Miguel Guitar te . 

Paa'a su organizac ión fué facul ta
do el secretario pr imero señoi ; 
M a r q u é s de la Valdavia, i -j 

R E U N I O N D E L A C O M I S I O N J > & 
P R E S U P U E S T O S ^ 

La C o m i s i ó n de Presupuestos ^ 
r e u n i ó en e l d í a de ayer, a p r o b á n ^ 
d o s e los ' C i c t á m e n e s emitidos por l a^ 

r e s p e c t i v a s p o n e n c i a s en varios prtJ. 
yeo^os de l e y d e c réd i tos extraoi^ 
d i ñ a r l o s y s u p l e m e n t o s de crédi to* i 

fl pintor Segrellcs 
ofrece al Caudillo un hermoso 

cuadro de San Francisco 
de Asís 

Madr id .— Su Excelencia el J e í ^ 
déü Estado h a recibido ayer u n her
moso cuadro ííie San Francisco de 
Asís que para su oratorio privado, 
ha sido ofrecido por el pintor es
p a ñ o l José Segrslles. L a estampa, 
de un gran patetismo y g ran sen. 
t ido humane, h a merecido del Cau-* 
d i l lo grandes elogios.— Cif ra 

f r o 

h 

p a s d e l V i l ! 

n a t r a v e s a d o 

j é r c i t o 

e l r í o A N G R O 

Los aliados es tab leen 

nueve ki lómetros de 

una cabeza de puente de 

longitud por dos de ancho 
Ber l ín . -^El comunicado del Cuar

tel General del Fuhrer anuncia que 
.«n el. S u r de Italia la j o rnada l i a 
sí!;:0 de calma en general.—Efe. 
PARTE A L I A D O : :—: 

Argeil.— Comunicado de Cuartel 
General al iado de Africa del Ñor . 
te: 

' 'T ie r ra : E n el curso de los JáL 
Ütxion d:as( ei octavo ejérc i to , que 
combate en coníídciones excepcio-
nalme'nte ma-las, entre barro y l l u 
v ia , ha atravesado el r i o Sangro y 
se ha asegurado una cabeza de 
puente (c'is 9 k i lómetros de longi
tud 'por unos dos m i l metros de 
profundidad . D icha cabeza de 
puente es ahora só l i damen te m a n 
tenida, a pesar de los numerosos 
contraataques ademanes. Con t inúa 
el ma l tiempo. La aviación t á c . i c a . 
a pesar de las desfavorables con. 
diclolnes ' a tmosfér icas , ha apoya
do ¿s taa operaciones con gran efi
cacia. 

E n el sector 'del quinto e jé rc i to 
h a habido actividad de nuestras 
patrullas. T a m b i é n la a r t i l l e r ía ene 
miga h a desplegado actividad a lo 
largo de 'la mayor parte del fren
te. Persiste e l mal tiempo. 

Ai re : La base de submarinas de 

To lón fué atacada ayer por i m 
portantes formaciones de bombar
deros pesados de l a av iac ión del 
Noroeste de Afr ica , escoitaido® por 
cazas. E l objetivo f u é b ien cubierto 
y das bombas alcanzaron depós i . 
tos portuarios y a varioss barcos. 

E n ej curso de esta y otras ope. 

S u ' S ^ 7 f d a " d 

bendice m le Di¿ce«li 
é m Torlote 

OfrACtendo sufragios par e1 
alma del cMunto prelado 

l) i telegrama del Vaticano 
Tortosa.— E l nuevo obispo de la 

diócesis, doctor Molí, ha recibido de 
la Ciudad del Vaticano, el siguiente 
telegrama: "Su Santidad, cfreciendo 
sufragios alma difunto piadoso pre
lado, bendice patermulmente djóce-
|}s y ministerio pastoral vuecencia". 
Firmado cardenal Mauliohe.—Cifra, 

raciones, fueron destruidos cincíS 
aviones enemigos. Cuatro de nues^* 
tros aparatos no han regresado" 

E L O C T A V O E J E R C I T O f 
C O G I O D E S P R E V E N I D O S 
A L O S A L E M A N E S .—: 

Londres.— E l redactor militar cre
ía Agencia Reuter. escribe que el 
ataque realizado ayer por el octavo 
ejército en el Sur de Italia, cogió 
desprevenidos, aí parecer, a les ale
manes; ya que el comunicado de A r 
gel no menciona oposición alguna al 
avance, pera destaca la violenta re
acción de los alemanes después de 
haber sido establecidas las nuevas 
posiciones br i tánicas . Agrega que la 
importancia de la cabeza de puente 
demuestra que la operación fué algo 
mayor que la de los dias preced-mtcs 

LAS BAJAS D E L Q U I N T O 
E J E C I T O D E S D E E L DES 
E M B A R C O D E S A L É R N Q 

Washington.— El secretario de la 
Guerra. Stimson, lia declarado, que 
las bajas norteamericanas del quinto 
ejército desde el desembarco de Sá
lenlo. e.l 9 de Septiembre, hasta el 
momento actual, se elevan a 10.659 
de las cuales T.613 son muertes, 6.36^ 
heridos y 2.685 tlcsaparedclos. J 



i i g n IIWÍÍMI ÍB fiMiü i I n f i i s 
Distribución de víveres en esta capital durante e! próximo mes de Diciembre 
DIA l . \ 
A c e i t e . . . . 
A i Ú C 9 £ . . . 
A n o z . . , 
A l u b i a s . . . 
P a c t a s o p a 
l í a r i r . a v . . 

l í e l a s . . . 
J . t b ó n . . . 
P a t a t a s . . . 

D I A 11. 
A'c^tjt . . . 

c u m b r e s 
A ^ i i c ^ r . . . 
F a s t ^ s o p a 
x ^ t a t a s . . . 

I > I A 21. 

A c e í f e . . . 
A?ÚC£U' . . . 
í = o p a l 
A l T O Z ..-
L e g u m b r e s 
O y l l e t a s 

250 gramos por person 
250 
100 
250 
250 
100 ' " 
200 " 
200 

3 k i l o s 

^ gramos por persona 
250 " " 
250 
100 " -

2 kilos. 

500 gramos por perPor-A 
500 " 
100 
100 • " 
400 " 
100 

Cl.ocolatx1 ... 100 
Gafé 100 

(todas IIAS cartillas>. 

: : m m m m •:. 

M i de M m . S. l . 
Por acuerdo del Consejo de A d -

xi i in is i rac ión, so convoca a Junta 
General Extraordinair ia de Accio-
aistas qu© se c e l e b r a r á a ^ doce 
3? media de l a m a ñ a n a del d ia 2 iáér Diciembre p r ó x i m o , en el d o m i -
c i l jo social. Plaza de Alonso Max • 
t i ^ , . n ú m e r o 12, pala t ra ta r de 
ios siguientes extremos: 

1. °—-Aprobación del acta corres, 
por. ¿ iente a la ú l t i m a Junta Gene^ 
r a í Ordinar ia , 

2. a—Aumento de Capital socla'. 
3,0-:-~Mediñcaci6n de los Estatu

tos sociales. 
Los s e ñ o r e s accionistas que de

seen asistir a d icha Junta , h a b r á n 
4e solicitar con cuarenta y* oeno 
horas de anhelación en l a D i r ecc ión 
4 6 3a Sociedad, papeleta de asis
tencia, mediante p r e s e n t a c i ó n de 
los t í t u l o s que posean o ¡del res
guardo de su depósi to en Un Ban
co o Establecimiento, . de Créd ico . 
(Ar t í cu lo 18). 

.¡Se recuerda que los accionistas 
no p o d r á n estar representados en 
Jas JuQíbas por los que no lo se to 
jLas. representaciones se c o n f e r i r á n 
poí : , Escri tura Públ ica , o por carta 
o se a c r e d i t a r á n con .fe presen
t a c i ó n del resguardo de las, accio
nes a- nombre del. representante.. 
(Ar t í cu lo 19). 

De no concurr i r en, esta prime
r a convocatoria la r e p r e s e n t a c i ó n 
de capital necesaria de acuerdo 
con- e l Ar t í cu lo 168 de l Código de 
Comercio, se r e u n i r á Junta Ge, 
ñ e r a i Extraordinar ia a U s cuatro 
»dé la tarde del mismo día- para 
t r a t a r de ios miamos extremos a r r i 
ba apuntados. - . 

Burgos.20 de Noviembre de 1913-
El Presidente 

Ju l i o ña Arteche y VUlabaso 
P. O. E l Director Gerente, 

Migue í Castro J a r r i n 

A R R I E N D O 
E l d í a 28 del actual y hoi^a 

íde las once de la m a ñ a n a , t e n d r á 
¡Silbar en p ú b l i c a subasta, en l a 
Casa, de A y u n t a n ú e n t o , la casa m t -
Bón de Masa, bajo las condiciories 
«íue se Jialian de manifiesto en la 
jBccretaria de este Ayuntamien to . 

Masa a I T de Noviembre-de 1943-
!E1 presidente. Lorenzo Ocina. 

A nuncio su basta 
i W. d í a cinco de Diciembre p r ó 
j i m o y hora de las doce, se re-
a n a t a r á la Casa taberna de esta 
v i l l a , bajo l a presidencia del s eñor 
Alcafde, en l a Sala de Ayun tamien 
io . con arreglo ai pliego de c o n d i 
ciones que s e r á leído antes de co
menzar el acto, a d j u d i c á n d o s e l a a l 
me jo r postor. 

G-ax'ganchón 13 Noviembre 1943--
jEl Alcaide. Feliciano C á m a r a , 

MlÉDlO U M \ M , ú i . 63 
SQ anuncia concurso para sami-

jxis-tro de carne a este Regimiento, 
debiendo r e m i t i r pliego de con.di-
<.iones a l Mayor del mismo, antes 
de f in del mes actual. 

Burgos 25 de Noviembre de 1913. 
n teniente corone! mayor.. Buena_ 
ven tu ra Herrero. , 

J a b ó n 
P a t a t a s 

DÍA 11 
A c e i t e . . ." . 
A z ú c a r . . . 
A r : oz .. 
Sopit, ... . 

200 
3 kilos. 

INFANTILES 

250 gramos por persmia 
... 1.000 " 

m 100 
... 100 

Loche ccnder.sada cuatro botes. 
JaLór ... ... 400 
Patatas 3 kilos. 
t w el que rige p;-f.a las fartillas de 
tercera categoría. 

Raima, ires kíioe ix>r persona, pu 
diendo optar los beneficiamos e n tre 
es'ce artículo, y el pan. 

I4QTAS: Fñmera .— El despacho al 
pCbUco de los artículos anteriormen 
te citados da r á comienzo en todos los 
establecimientos de ultramarinos u 
las riueve iooias del día fijado para el 
suutiiiisti'o, y pcrinaaiecerá., e n el m's 

a disposición de los UUilares" t > 
las cartillas de racionamiento ü u m n 
t e ' lps nueve días, siguientes. 

Segunda.—I-<os cómei-c'antes de esta 
capital recogerár. en esta Delegación 
Provincial Sección avituallamientos 
provinciales, en el día que oportuna 
mente , se señale • las autorizacicaes co 
rrespondienvü-s para la retirada de 
l^s artículos. 

Tercera.— Durante los siete días si 
guientes a la tomiiajación del reparto 
los detaUisías do ultramailnos tu-eséix 
t a rán en la citada Sección una l iqui 
dación por duplicado del mencioriado 
ivparto,- a cuya liquidación acompaña 
r án los . cupones cpTOspondientes, con 
arreglo a las normas dadas por esta 
re legac ión . 

Guana.— Se recuerda a los indas 
tríales panaderos que tienen que pre 
sentar dentro de los sie'cé primerj * 
días de cada mes, en. esta Delegi 
c ó n Provincial, Sección avitualla 
mientes provmciaXíT¡s, la relación de 
raciontes de pan distribuidas en el 
mes anteror, así como los cupones • • 
respondientes' a dicha distribución. 

Quinta.— Los detallistas de ultra 
marinos' presentarán la rendición de 
cuentas y los apéndices al padrón de 
el enteSí en las fechas señaladas, por 
e&iíí Delegación Provirpial. ya que 
su, incumplimiento trae consigo el cié 

1 "--t -
VI A N I V E R S A R I O 

Las misas que se celebren el 
ííia 27 en l a parroquia de San 
Cosme a las ocho y media, 
nueve y media, diez y meaia 
y dece; Milagrosa (Catedral) , 
nueva y media (mensual) ; 
PP. Carmelitas, od io ; Hospi ls i 
M i l i t a r , siete y media, nueve, y 
el Manifiesto de S. D . M . de 
todos los d í a s 26, en l a^ F r m - j 
ciscanas misioneras, s e r á n a p ü -
-cadas por e l eterno descanso de 

E L S E ^ O H 

Dee Carlos Oercla üiilarrsal 
Capí/ de Iníendenda, de la Vieja Gusrdia 

que murió por Dios, Uspafir. y Falange 
ea Puente c!el Arzobispo 

Q. E. P. D 
Su esposa, doña Avelina A d u j a r Espino ] 

h jo Callos raa'lre, lieriaano», padrea y 
iiermanoa pol í t icos supí lcan uaa crac ó-i. 
pOL t" eterno destnoso de su alma y la 
asistencia a tlgttno de diefats actos piado 
sos per lo que les anticipan las gracias. 

rre del establecimiento. Se hace ex 
Lensî -a esta sanción a los paraderos 
que no cumplimenten lo dispuesto L I 
la nota cuarta. 

Sexta. — Cocí suficiente anticioa 
ciónp se travá púbUco por Prensn v 
R«dio de esta capital los pr-ecios po. 
ración de lea artículos que se dis r i 
bu yen, 

íTéptiraa.—Copia literal de esta Or 
den será lijada en cada establecim^n 
to de ultramarinos y en sitio visible 
al' público desde el exterior del mis"a Ü 

Los contoveiAtores a lo dispue^.o 
anteriormente, serón sánoionados Gíá: 
1*1 máximo rigor. 

Suministro a los pueblos de }&, 
Ijrovtocia 

Aceite, 400 «ramos por persona. 
Pasta para sopa, 100 gramos, 
/ zúca r , 400. 
Jabón, 200. 
Arroz, 100. 
Chocolate, 100. 
CaXé, 50 (todas las cartaiLas). 

Cartillas infaníík^s 
Aceite, 250 gramos por persona. 
Aaúcar, 1.000: 
A r r o 2 , 100: 
Sopa, 100. 
Leche condensada, cuatro botes. 
Jabón, 400. 
Harina, tres kilos por persona, pu 

diendo optar los beneficiarios entre 
este articulo y el p a n 

Notos: Primera^— Oportunamente 
se remi t i rán a todas las Delegó cío 
nes Locales, autorizaciones para re 
tirar los artículos anteriormente citr, 
dos. , - .• . 

Segunda.— Las operaciones comer 
cíales, ta r to al mayorista como al í*e 
tallista, se efectuarán a base de pesos 
netos para la mercancía comercia l 
limpia. •,, ' 

Tercera.— Ti-ansciuridos diez dias 
a partir de la fecha de las' autoriza 
crones, carecerán éstas de valor, de 
biendo abstenerse los á lhmcer ís tas 
de su, ciunplimentación. 

Cuarta.— hos Ayuntamientos que 
no hubieran remitido a esta Delega 
ción P r w n c i a l el modelo número 36 
antes del d ía 5 de cada raes, no perci 
blrán racionamiento alguno de víveres, 
hasta tanto sea enviado.. /; 

Quinta.—Se recuerda a los Ayunta, 
m ien t e la obligíicióu que tienen de 
enviar a esta Delegación Provincial, 
durante los diez días siguientes a la 
terminación del reparto, la rendición 
de cuentas de los víveres entregados 
a esa Deleg'ación Local para el radio 
nírnitVato ¿únante el mes. 

Prtcio de los artículos, que se raciona 
r á n eü esta capital c*! día 1.° de 

Diciembre próximo 
Aceite, 250 gramos por persona a l 

precio de 2 pesetas r a c i ó n , contra 
corte de t i ras de cupones nnrnero 
DOS de las semanas 22, 23 y 24. 

Arrea. 100 gramos por persona al 
precio de 0,40 pesetas r a c i ó n contra 
corte de t i r a de cupones n ú m e r o 
TRES die las semanas 22, 23 y 24. 

Alubias blancas, 250 gramos por 
persona, a l precio [de 0,85 pése la s 
r a c i ó n , cont ra corte de t i ra de c u 
pones n ú m e r o TRES de las sema
nas 22, .23 y 24. 

Azúca r , 250 gramos por persona, 
ai precio de 0,85 pesetas r a c i ó n con
t r a corte de t i ra de cupones n ú m e r o 
CINCO, de las semanas 22, 23 y 24. 

Patatas, tres ki los por persona, al 
precio de 2,10 pesetas r a c i ó n , con
tra corte de t i r a de cupones n ú m e : 

{Continúa en cuarta página) 

MIÍIÍÍ PriTUií 
i iWEÍO 

V I S I T A S 
Han visi tado al gobernador zivil 

y jefe provinc ia l del Movimiento, e l 
R. F. Ascunce, S. J., don. Mar iano 
Pé rez , d o n Vicent© Montasen, don 
Eduardo Conde, teniente de policía 
de t ráf ico s e ñ o r Guerra-, ¡don San. 
tiago M a c a n o y don.. Angel M a 
nuel .Ruera. 

D E S P A C H O 
Con el., s e ñ o r gobernador c i v i l h a n 

despachaiík) el s e ñ o r comisario de 
Pol ic ía , secretario general del Oo . 
biemo, agente de pasaportes, sub-: 
jefe del Servicio provinrcial Kve Ga
n a d e r í a , inspector de F . E . . T . y ad
minis t rador del Gobierno C i v i l . , 

R E U N I O N D E L A J U N T A D E -
C A R B U R A N T E S 

Se ha reunido en e l despacho del 
s e ñ o r gobernador, la Jun ta de Car
burantes l i q u i d a , a d o p t á n d o s e d i 
versos acuerdos. ; • 

P i i i í t É h \ i i f i i i 

H a causado gran entusiasmo en
t re todos los amantes de da m ú s i 
ca, -el anuncio idtei miagnífico cog-
cier to qna el domingo p r ó x i m o sé 
c e l e b r a r á en el Tea t ro P r inc ipa l o r >i 
garrizado por e l O r f e ó n Burga iéSi 
pa ra p r e s e n t a c i ó n d é su Orquesia 
Clás ica en el p r imer concierto ma
tinal; - 1 -

Ka dicho concierto figuran obxas 
de Borodin , Brahums, Schubert y 
otros varios autores c lás icos . . 

L a Orquesta, que c ó m o anuneia-
mos ayer, se p r e s e n t a r á reforzada 
c o n elementes de g ran va l la , h a 
comenzado sus ensayos bajo l a d i 
r ecc ión del maestro. Nebreda. 

L a Junta di rect iva hace constar 
que los socios protectores d e l Gr -
feótí p o d r á n recoger las localidades 
en el domic i l io social, todos las d í a s 
r-5e doce a una y de siete a nueve 
de la noche, hasta las diez de l a 
noche de l s á b a d o en que el bi l le ta
je p a s a r á a expenderse e n l a t a 
qui l la del Teatro. Dichos socios po--
d r á n obtener las localidades con 
una r educc ión (sobre el precio en 
taquil la) de u n 30 por ciento. 

l i l i l i l i l i l í W f l i i 

el M m i m i t ó 
i i l t i i Ó f i Siiisl 

Estos d í a s sttrás y en el s a l ó n de 
actos de la Delegac ión prov inc ia l 
de Sindicatos, se l i a n reunido las 
secciones de r e g l a m e n t a c i ó n y po--
Utioa laboral , t rabajo y relaciones 
individuales, que f o r m a n parte; del 
Consejo prov inc ia l de. Óndenac ión 
Scciá l , t r a t á n d o s e de diversos e í m -
pertantes asuntos de ordena social de 
nuestra capi tal y p rov inc ia . 

Asimisino y bajo l a presidencia 
del seoretario p rov inc ia l de S indi 
catos, caniara-da E m i l i o A n t ó n , se 
h a reunido el pleno del Consejo 
provincia l de Ordenacióru Social, es:, 
t u p i á n d o s e numerosos problemas de 
v i t a l impor tanc ia . 
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E L S E Ñ O R 

P - ) u m ~ ) m é A r r o y o O n f o r l 
(Ex-alcalde de esta ciudad, ex-diputado provincial) 

fal leció e l dia 1S de los c o m e n t é s . en Bembibre (X_^on), a los 89 a ñ o s de edad 
habiendo recibido ios Santos Sacramentos y i$ Ss r .d l c lón A-postóUca de Su Santidad 

(Q. E. P, D J 

Sara Qulñop^s , don Ricardo López Plorez y D a r í a G u t i é r r e z ; nktcs , blznieíos, sobrinos, sobrinos 
poJuicos, pr imos y r d e m á s i d u a l i a 

.Suplican la asistencia a las misas que se celebren en el aUar mayor de la iglesia par rocuia l 
de San Lorenzo el Reai, hoy, viernes 26, desde las, sieW y media a once, ambas inclusive, "ane 
s e r á n ap-icadas por el eterno descanso de su-ahna. • Burgos 26 de Noviembre de 1943 

p * e « ó n 
d e l a f a l a n g e 

J«fa4ora p?cvinc^ 
D E P U R A C I O N 

Todos los afiliados que se ch 
cuyos expcdlentca han sirfr» A Y 
dos f a v o ^ b W n t e . ^ ^ s ^ ^ 
a U mayor brevedad posible J?*** 
ta Jefatura provincial, p ro^s tS T 
su correspondiente carnet t>roJL 
nal, acompañado de dos fotoírr^ '0 ' 
3i no las hubieran entregado a5 5 3 
ieto de estampillar en el m h n ^ I 
oportuno "Depurada f a v o r a ^ l f ^ 

Eladio 'Eserioano Cerrato T . 
Antepara Perdiguero, L c ^ U o 
eos B ^ m o Daniel Delgado M k ^ u 
Aurehano Castn.!lo Arroba P ^ t u ' 
ció BusUlío Rupérez, Rafa^í & 
Rodngucx; Juan Alonso Ei^bag r ' 
derico Barrio Mar t ínez ; Fulr»5C 
Arroyo Callejo, José Gón^ora ^ 
conti ; Edehniro Onelio Garch A 
Anta, Blas Fernández S a r u ^ f 
García Ladrero; Vicente de B t ó S f 
Arnedo; Teógenes Alonso Góme? 
Laureano Angujo A n i l l o , C í ^ o a l É 
Alvarez Kieto, Teodoro Andrés ¿ 
ñor ; L u i 5 B a r r i o ' A n t ó n ; Aurelio Mar 
t íner Mermo. Luis Goicoccliea San 
cha; Bonifacio Bañuelos AcfcWa" 
José • Gut iér rez Mora l ; F W ^ 
Hernando Antón . Francisco Martín 
Castro; Pablo Mar,m Rodrigo To 
mas Orejón Hernando; T'VmnV. Ca
sado Alonso: Secundino Fcrnánde/ 
Huidobro,' Felipe Diez Rck- ^ 
Lópeíc González, Félix Alonso Ro
dríguez; José Conesa M o l i n a / f e n i -
to Amaiz Mart ínez; Ansehno del 
Alamo Mart ínez, Segundo A M l o s 
l e rez ; Cipriano Aleg-re Fresno Pe
dro de la Fuente Calvo; Dormingo 
Miguel Herrero. F^lix Velasco Bjsn-
goa.; Santos Gokroechca Sanclto, An
drés Migtiel. Lara; Dionisio Sedaño 
T e r á n . Manuel Heniaez _ Villaloncca-
Daniel Herrero Hernández ; Guiller-
mo Valeriano V i ralle Mart ín . Manuel 
Cázaro Carrancho; Emilio .Barrió 
Alonso, -Vicente Herrero Lázaro. 

S I N D I C A T O P R O V Í N C I A L DE 
. L A C O N S T R U C C I O N 

i A l objeto de retirar la autoriza
ción correspondiente a un cupo de 
cemento, pueden • pasarse jvor las 
oficinas de este Sindicato los inte
resados de las fichas comprendidas 
entre la número r a la 13, ambas 
inclusive y la número 263 y ¿4. ¿ 
-partijr de hoy hasta el día 33 del 
corriente mes. debiendo advertir 
que los que par^ esa fecha no i .9 
hayan retirado pierden el derecho 
a t óda rec I amación sobre el referí-
do cupo. 

EDUCACION Y DESCANSO 
AcmaciÓB del t ^ o v Agus í ín Eadi i -
guez en l a ses ión de cim; g r a ü s 

Hoy viernes, a las diez y cuarto 
l a noche, t e n d r á lugar en el Co

liseo Castilla u : m interesante se
s ión de c i n e m a í d g r a f o y un grftn fin 
de • fiesta a cargo deí notable. í&npr 
b u r g a l é s . A g u s t í n Rodr íguez , aps 
d e s p u é s de su .bril lante actuación; 
en el Teatro P i i n c i p a l , reaparseceia 
ante nuestros productores en este 
festival organizado por l a Obra Sin
d ica l E d u c a c i ó n y I>s&canso, ten
tando las romanzas "La Doiorosa") 
"La deV manojo de rosas" y " h ^ 
Gavilanes" siendo acompañaído ^ 
p iano po r e l g ran maestro NebreaB. 

Las invitaciones pueden; reco^p'-
se en el Hogar del Productor, pre
via p r e s e n t a c i ó n del carnet de 
Obra o de la CWS en la forma, acos
tumbrada. 

E l l í i p iÉ í i f ü l i f i i t i f M 

m i m m í n l í o t o i i f 
ñ M i i M m 

y i m \ ñ de M 
En el Boletín Oficial del ^stad 

de anteayer, -aparece el acuerdo de 
Consejo de Ministros sobre exp^ 
niación forzosa a favor de la 
Sindical del Hc^ar y de \ m f * g 
tura de Burgos, de los terrenO> 
que han de ocular los Grupos ^ 
DE.VAI 
Duero 
de H o j a 

e ocupar io>. VJ-IUJ/̂ -' - ^ 
CISNKROS" de I ^ a de 
" R A M I R O L E D H S M A 

..ws de" Roa. ' je 
En los primera-s días del g165^, 

.Diciembre la Delegación ^ r ^ v í c , 
cal del Ho^ar, .ocuparán dicho. ^ 
•rrenos; comenzando las obras *r 
os Grupos imnediatameiuc. 



6 Ü J 0 

ESPIRITUAL 
á é # mremsk profmidot cuyo 
I I desarrollo y acertada solu 

cAlo han do encontráis© eii 

la 
sólo 

¡ n t e r p ^ ^ - , enmareáuüola 
f r * f P ^ ^ de Tru 
eü la en el cumpUnu^u 
dií*011 • >L del legado que tos si 

P12"^ al ¿stado unitario la vida 

^ É L f l ó cómo, en i a r g ^ épo 
* «n fosforesetíneias aisladas 

'^^01^0^6 esporádicos, se 
1 lo trivial, a lo acceso 

dejando en 
natáona rio, 

e 

„ lo superficie 
, tuücía de las rotas 

Jts aqupllo que por ser m á s 
íranscendciile, más 
jiía una mayor atención 
¿mdida cirugía irolítica. 

fué la política —ese diíicil ar 
gobernar a los pueblos 

más que cj cui 

dceiíiivo, exi 
y una 

íe de Interpreta en su acep 
t m nobilísima-

a, un honor, -
niversaJ y a una ejecutoria 

degau 

función 
ra 

a un 
cismático, aplicado a la 

fiecLívidad práctica de los actos 
0\ Poder. Era una trayectoria 
fácil y cuajada de oropeles, para 
atracción de picaros o salisfac 
m fie egoístas, pero nunca una 
fUlicracion sesuda y honda, que 
profundizara en el alma espano 
la pata fortalecer sus espacias 
vitales y ciar, con un seaitido de 
estricta justicia, forma y con 
acción d inas a las aspiraciones 
de nuestro pueblo. 

Asi vinieron succdiéndosio regí 
rntOes y sistemas, ciclos cvoluti 
VJS de negativa fecundidad. Has 
la el 18 de lulio. Y en esa hora 
solemne d e nuestra Historia, 
iras la floración magnífica del 
tn jambre j u v e n i l constituido 
por almas "fervoroíiamente cris 

lianas y reciamente españo 
Us. se aíirmó la" raíz m á s e^en 
ci-Al de nuestro resurpimiente-

rspaña, hasta entonces desga 
jada en retazos jniecuñdos de 
tonforaüsnio y a.nl>ÍCJÓn, nació 
a una nueva vida. Y en elía pro 
ciamó la hegemonía de un valor 
supremo, el espíritu, sobre los i n 
tere&es y conveniencias materia 
!cs., Espafia, con h?a-oísmo y con 
íe, ttecrlbió, en traaos de sangre 
«flOza, la poderosa y gigantesca 
proyección de su eterna prosa 
i¡ia. Enseñó al Mundo cómo la 
iiermandad espiritual era el ger 
tueii de Unidad, de Libertad y de 
(ííimdeza. 

tensando asi, lógicamente los, 
íifaucs egoístas habían de salir 
«uíparados. Preponderaría siem 
Pte el sentido justiciero de una 
p a r i d a d creciente que en pie. 
^'tud magnílica iría acentuando 
"asta llevar a ios humildes el 
carino de las institucionec nació 
tti*ies y procurar que .el bienestar 

los españoles, i-edimidos moral 
jaeiue, coronara una etapa de 
loria y de honor inmarcesibles. 
Hoy, al cabo de siefc* años, 

^ Uiquiettid santa de hennan 
espiritual se a í inna por 

^oquicr. Ningún español queda 
y ma i^n ac esa ,.cdcutora con 

cristiana y justa de la 
íu 1 un día son subsidios. 

"iro mejora del nivel de. vida al 
h r?0 .y olro ^ ai>ertura de 
Aficiones como las que ayer 
^uguro el niinistro de la Go 
p a c i ó n en ñfadr id , centros 
^ T * 1 * * d0Ilüe los económí 
^ « t e débiles encuentran am 
leia 5 amor' comprensión y tu 

t * * * ^ rraUC0 >' la EsPaña 
îon H SÍ>U así- Viva aiirma 

^Dios,- ^ " ^ s U i éspíriiual, 
v tsu-L Blonosa flo nuestra e^a 
^ t i n * 1 1 de ,a Palria *ue 
*« ^ L ^ T rumhi^ inmorta4es 

I n a u g u r a c i ó n d e n u e v o s p a b e l l o n e s e n v a r i o s 

S a n a t o r i o s d e los a l r e d e d o r e s d e M a d r i d 

Los actos fueron presididos por el min is t ro de la Gobernación 

1 

i 

Maídrid.—El ministro de ia U:o~. 
be rnac ión ha inaugurado hoy so-
lemrjemento varios r.uevos pabe
llones en los ¿ana lo r los de Chanuir 
t í n (Hospital de: Rey) , Val.de'atas 
e Imn-alde, y u n p a b e l l ó n de h i 
giene i n f a n t i l del Hospital del Rey. 

Primeramente, el mí 'a i s t ro ele ¿a 
G o b s m a c i ó n , con el director gene 
r a l tfe Sanidad doctor Paí lancü, fe 
d i r ig ió a l sanatorio de Vaideiacas. 
en donde proce-dió a l a inauguraci ón 
de tres pabellones de 70 camas 
cada uno, para tubsrcti 'osos. 7.a 
ceremonia allí fué m u y breve, U-
m i t á n d o s ^ el capel láai del sanatorio 
a bendecü ' ios pabsllones. 

Luego1 ©i min i s t ra se traslado s 
laa obras de a m p l i a c i ó n ^ afros pa • 

l i l i J 1 

\ m í M y M \ \ \ m 

Noticias de importantes descubri
mientos en la regiód de Anteqimo 

Madrid:— La sociedad española de 
Ant ropolcg ía . Etnograf ía y Prehisto
ria, lia celebrado su sesión cientrfir 
ca ordinaria reglamentaria en la cual, 
entre otros asuntos tratados, se pre 
sentó una comunicación de don Si
m e ó n Giménez Reyna, sobre sus no
tabilísimos 'descubrimientos preh is tó
ricos en la región de Antequera. 

Se trata de una necrópolis de la 
edad del bromee med-iterráneo com
puesta por varios hipógeos que cons 
tituyen la réplica en roca de los um
versalmente famosos sepulcros me-
galíticos anlucranos, cueva del Ron
cal y de Viera. 

£1 descubrimiento del señor Gimé
nez Reyna constituye uno'de los m á s 
notables realizados en España en los 
úl t imos Uceemos que aporta numero-
sUimos datos al problema de nues
tras relaciones con el Medi te r ráneo 
oriental en ccmueny.os de la Edad del 
bronce. 

E l estudio de tan notabilísimo des
cubrimiento prehis tór ico lo irealiza 
el señor Giménez Reyna como eo-
misarip -provincia!! <le excavaciones 
arqueológicas de Málaga. 
I N T E R E S A N T E S E X C A 
V A C I O N E S A R Q U E O L O 
GICAS E N M E R I D A :—: 

Ma-drid.— Reanudadas las excava
ciones arqueológicas de üa owdad 
de Mcrida y sus alrededores, por ha
llarse incluidas en el plan nacional 
de excavaciones, bajo la dirección 
del cornisa-rio director don José de 
C. Serra Rafols. con la colaboración 
de don Manuel García Gil* comisa
rio local dc^ excavaciones arqueológi
cas de Mérida. se ha ido poniendo 
al dcscubiei'to interesantes restos de 
la ciudad fundada por Augusto para 
sus veteranos. 

Se .han descubierto nuevos monu
mentos funerarios, instalaciones in -
dustrrales. mosaicos, etc que hablan 
de la riqueza y esplendor de la vie
ja capital. 

Siguiendo el plaji de estudio siste
máticos del área meritense se aca
ba de descubrir una basílica cristia
na de época romana. El nuevo descTv-L 
hrimiento ha de ser dc ^ran trascen
dencia para él estudro de -los or ígenes 
del Cristianismo Cn España , ya que 
Mérida lleva un papel importante en 
la evangelización de! país . Las ex
cavaciones de la Comisar ía general 
se siguen activamente en tan excep
cional monumenl í j hasta llegar a i des 
cubrimiento total del mismo.. 

bellones para 200 camas qne se 
rea ' izaía en d icho sanatoriOj que-, 
izando compiacidisimo de la ruar-
c h a en las mismas y seguro de 
que, m u y en breve, p o d r á n í o n c i o -
na r . 

S i m u l t á n e a m e n t e las autor ida
des m é d i c a s inauguraron en oí sa. 
natorio I t u r r a l d e de Carabanchel un 
pabel lón de setenta camas y en la 
e n f e r m e r í a Vic tor ia Eugenia, dos 
pabellones tíe 90 camas cada uno. 
Oesde e l sanatorio de Va>dela*as el 
minis t ro de l a G o b e r n a c i ó n se u á s 
lado al Hospi ta l dei Rey en d qye 
Se encontrabaa a g u a r d a d o los dL 
roctónes generales de. Arqui tectura , 
; :eñor Mug.-rv;5;a y el de Úpg'one* 
Devastadas, s e ñ o r Moreno Torres, 
alcaide de M a d r i d , , s eñor Alcocer, 
presidente de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
Calero, presidente deü Colegio 
Médicos , s e ñ o r Gonzá lez Bueao, 
delegado nacional de Sanidad, se-, 
ñ o r Aznar , j e l e provincia l de Sa
n idad , l a presidente del Patronato 
nacional de Anti-mbercuiosos, v i a 
da del general M a r t í n e z Anido , cIL 

-rector del Hospi ta l .del Rey: doctor 
Val le jo de S imón , e l jefe del Ins
t i tu to Nacional ide Sanidad ¿eñor 
Canales y los^ miembros del Cuor 
po de m é d i c o s , tanto de Vaüdelatas 
como del Hospital del Rey 

E l min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n 

r í a s . Estas se hal laban formadas 
de pie frente a l EstabCecimiento. E l 
min i s t ro d e s p u é s de recorrer las 
dependencias de la Escuela e in+Vr-. 
marse de su orgaiuzaf icn y fiuiciO" 
namien to p r e s e n c i ó con sus acom
p a ñ a n t e s unos ejercicios rítmicos de 
las instructoras , de gran belleza, 
c a n t á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n algunas 
folias canarias cn honor de don Bias 
P é r e z finalizando con eíl "Cara al 
So!". E l m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n 
dió ios gritos de r i t u a l y un v;va a 
Franco que fué cJamorosameme 
contestado por todos los asistentes 
ai ac to .—Cifrá . 

Resu'tó muy laboriosa y fecunda 
Sevillr.— En la Universidad se ca 

lebró la prime-lía sesión de estudios 
de la Asamblea Americanista. Fueron 
presentadas y explicadas i n t e r e s ó n o s 
ponencias, entre éstas la del doctor 
j?érez Embid, sobre - "Almirantazgo 
mayor de Oastilla hasta la^ cap t u 
laaones de Santa . Pé". La primp'/a 
sesión resultó muy laboriosa y le 
cunda,—Cifra. 

COLISEO C A S T I L L A 
L A M A R C A D F X V A M P I R O 

y L A U R E L Y H A R D Y E N EL OEST 

E f e r c í c i o s e s p i r i t u a l e s e n 

l a C i u d a d d e l V a t i c a n o 

A s i s t i r á n e l P o n t í f i c e y l o s c a r d e n a l e s 

y p r i m a d o s d e l a C a r i a r o m a n a 

Ciudad del Vaticano.— E l próximo 
domingo comcirzarán en lia capilla de 
Santa Matilde, los ejercicios espiritua 
les a los que asistirá ei Pontifíce y 

con sus a c o m p a ñ a n t e s v is i tó detc-! ios Cardenales y Prelados de p Cu 
nidameata el p a b e l l ó n hospital do- ! 
tado con cincueinta camas, a cu 
yo, frente Se encuentra el doctor 
Bosh M a r í n . I S e t ra ta de un magni
fico p a b e l l ó n que cuenta rón* dos 
s ó t a n o s y dos plantas en las que 
gsiá instaícu:o in> e-splíndido labora. 
torio; u n servicio de "reconocimien
to y e x p l o r a c i ó n de. enfermedaaes ¡ NOMBRAMIENTOS PONT^ 
consulta de p e d i a t r í a , garganta , FTCTOÍ , • _ -
nar iz y o ído . • • * • 

En una de las plantas se han Ins. Ciudad del Vat icano.- El Papa hu 

na romana. Estos ejercicios sê  cele 
bran desde 1929 en los días finales 
de Noviembre do cada año y suelen, 
ser dir'gidos por Padres- Jesuítas. 
Este a ñ o te rminarán con una plática 
del Santo Padre. Durante ia celebra 
ción de estos ejercicios no habrá ai; 
diencias papales.—EÍQ. 

talado véante camas asi como un 
comp eto servicio para los m é d i c o s 
y les guardias de las eiifermjerías. 
E n l a segunda P-anta hay otras 
vémie oamar p^ta n i ñ o s de uno 
a ,jc!áez a ñ o s ' y cuatro m á s para en 
í e r m e d a d é s especiales, de origen 
tuberculoso. Tanto los qu i ró fanos 
como Üas d e m á s dependencias cüe i i 
tan con un perfecto mater ia l inó-
derno. 

Desde all í ^1 min i s t ro p a s ó a l 
pabe l lón en que se h a n instaiado 
noventa camas, p r imero de urra se
rie de pabellones instalados q ü e m u y 
pronto s e r á n u n a realidad. A c-m. 
t i n u a c i ó n el cura p á r r o c o d é la 
V'Gntilla, auxil iado por el c a p e l l á n 
del .Hospi ta l bendijo el p a b e l l ó n . 

F u é presentada .a d o n Blas Pá~ 
iez l a madre sup^riora que lleva 
cuarenta y nueve a ñ o s de Servi
cio, fícr Engracia E c h e v a r r í a y que 
está propuesta para l a Cruz ñe Be-
neficiencia. M u y emocionada d ió 
las gracias al Min i s t ro de la Gober-
m c i ó n n a c i ó n por este g a l a r d ó n . ' 
' Terminado el acto inaugura l de 
toda esta serie de pabellones e1 m j . 
nistro de la G o b e r n a c i ó n r eco r r ió 'as 
obras nuevas del Hospitaa del Rey 
con el m á x i m o detenimiento y ios 
cuatro pabellones para infecciosos 
y despiojam/lento. M minlsti'o quedó 
muy satisfecho de cuanto hatoía 
visto y por ú l t i m o p a s ó a la Escue-
a nacional de instructoras sanita-

! nombrado, obispo titular de Utica 
(I ta l ia) , a monseñor Stella, párroco 

j de Padna. Ocupará lá vacante de 
i monseñor Coristantini que ha sido de 
[ Blgitíado presi dente de La comisión de 

Arte Sacro, la cual ha de ocuparse df1 
la reconstruccióp de templos destruí 
dos por la guerra. Se habla de la 
creación de una Congregación espe 
cial presidida por un Cardenal para 
encargarse de esta misión. 

FALLECIMIENTO DE UN 
CARDENAL :—: :—: : 

Ciudad del Vaticano.— E l Cardenal 
Cario Cemonessi ha fallecido. Tenia 
77 años, Pío X le' nombró Prelado de 
la cámara apostólica. Era Cardenal 
deede • 1925.—Efe. 

Este es el momento en que 
la Patria te reclama un tra
bajo: entrega el papeft inser
vible que tengas en tu po
der a la Sección Femenina 
que te lo agradecerá . . t >^ 

i sm n &t L a isqut^ 
eifrkeioñei e» et 

sonfymo de eiur:íci 

REUNION DE LA SAGRADA 
CONGREGACION DE R I 
TOS : :—: :—: :—: : 

Ciudad del Vaticano—Se ha reuní 
do la Síagrada Congregación dê  Rites 
pai-a examinar los dos milagros pro 
puestos por la canon zación de la bci 
ta Melda Lamei-tini, de Boloma, uu 
tepasjada de Benedicto X I V y lalieei 
da en 1333. Las conclusiones que se-
formulen no s e r á n . conocidas hasta 
que ei Papa emita el jtacio defirativo. 

l í i i P P i r l i i 
í i i f f i l i i l t i f i i i l i l i i f i l 

i i f í i i i 

TEATRO AVENIDA 
Compañía María Rivas-José Rivera 

Hoy a c^g y 10.45, despedida de la Cempafiia 

r l t s t ó b a l C o l ó n 
^ todo Btirgos pueda admi ra r esta joya teatral precios pop t í l a rc» 

Butaca p^t io , e. mfcr ímcfa , S. 

T E A T R O PRINCIPAL 
Hoy, a las 7,30 y 10,30: 

M I C O C I N E R A 
Una ce las m á s geniales creaciones 

de M A R T I N E Z SORIA 

M m M k ¡o [fiiH 
Sevília— En el camino vecinal de 

Osuna a Puente de ía Encina, en PÍ 
sitio denominado Puente de los K l o 
nes. h á sido asesinado de un t iro de 
escopeta José Mar ía ^ r raquero Ció 
mez, de 49 años, arriero. La vietiína 
regresaba con unos bOrr;quiUcte carga 
deis de abolió. Solo llevaba encima ¿5 
poetas y cuatro cartillas de fuma 
dor. Los agentes de Xa brigada de 
investigación criminal detuvieron al 
át&esmo Antonio Rodriguen OrtáSz, 
alias "Boto Loco", de 'SB cíños, el ctu;i 
eonfísó con cinismo el ciimím. Dijo 
ijuft ci-eía que U víctima llevaba seis 
u QC&o m i l realrS: pei-o QUÉÍ aunque 
e&fo huMei-a llevado dnouenia cén»i 
mo¿ le hubiera matado irua!. 

Cirra 

Las maáiJos restrict^os empezaron 
Q regir oyer 

Sevilla.-—A pa r t i r de h o y empie
za a regir en Sevilla el plan da 
medidas restrictivas en el consumo 
de- fluido e léctr ico. 

Estó p l a n se aco rdó en una rs^ 
cíente r e u n i ó n que p r e s i d i ó el d i - " 
rector general de Indus t r ia , c a m a -
rada Pombo. 

E l servio de t r a n v í a s s e r á inte-^ 
r rumpido totalmente, a las once da 
la noche, en vez de las dos de l a 
m a d r u g a l í a , como h a venido ha
ciéndose. A d e m á s , por sectores u r 
banos, queda suspendido el s u m L ' 
nistro de fluido eléctr ico desd<i l a» 
siete de l a m a ñ a n a hasta las ¿sis 
de la tarde, durante t res d í a s g o t 
seniiana y en fo rma aAtemativa. 

E l puehto sevillana, apreciando 
"las pode ros í s imas razotoes que han 
determinado estas restricciones, ^x^ 
elusivamente idiebidas a l a M t a . da 
a.gua en los pantanos por la per
t inaz sequ ía , h a comenzado a cum-
pUr lo ordenado con un gran OSH 

I m m m i irei m m 

Serán depositados en la Capilla 
donde se adora oi Cristo de Leparlo 

B a r c e ü ó n a . — i o s restos tdel obispo 
doctor I r u r i t a , r e c i b i r á n definit iva | p í r i t u de patr iot ismo y d isc ip l ina . 
sespuütura en l a cap i l l a del Santo. _ 
Sacramento, de l a Catedral b a s í l i 
ca, en cumpl imien to de l a voluntad 
del prelado manifestada cn ous dis
posiciones testamentarias. 

Una brigada de o b r e r o s ha co
menzado ya ios traoaias tío apertu
ra de l a tumba e n d c r ^ c r c de 
la capil la , por haber c x p ^ i F D d o 
t a m b i é n su deseo lefe ser enten'ado 
en e l lugar m á s p r ó x i m o al Sa^ra 
r ío que p e r m i t a n las leyes c a n ó n i 
cas. 

En la expresada capil la, donde se 
adera i a milagrosa imagen del San
to Cristo de Lepanto, e s t á en te rado 
ú n i c a m e n t e el doctor Sanz, rJ^.spó 
que fué de Barcelona a m¿dí i^os 
del siglo difecislete. L a . « ^ u l m - c t - H 
de ios restos en Moneada se ver i 
ñ c a r á era l a v í s p e r a de su conduc-, 
c ión a l a Santa Iglesia Catedral, 
el d í a 2 do Diciembre en p r & e n t f a 
del obispo de la dlocrsis, doctor 
Modrego, y otras autorlclaídes, as í 
como de un notarlo, que levajVani 
!a correspondiente ac ta . -UHra . 

Onmst.-- Se ha producido un ano! 
dente de trabajo en las obras del fe 
rrocarril Z a m o r a - P o r u ñ a , que se re* 
lizan en las márgéneb del río Miño, 
para la cúnentación del puente pobrr? 
dicho i io . Uno de loe liidones flotan 
tes que sostienen la balsa se hund1^ 
y és ta comomó a inclinarse am^na 
zando hundirse. Se h;ülíiban sobrt? 
ella siete obrero^, y por la preepita. 
ción del momento unofi se lanzaron 
a una bama. con.tlpua, volcando' ésta 
y los otros al agua. Cuatro de lofe 
obreros lograron salvarse poro loe otrcM 
tres lueron arrastrados por la corrten 
te. Se cree que han perecido. Se l i a 
man Manuel Rodríguez, natural de-
Torrelaveea; Manuel Pintado, de A» 
magro (Ciudad Real) y Manuel O** 
mez, de í-^ta provlna'a. —Cifra, 



moiQ de ' m 
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ñ í m U le M 
Procedentes de Madrid , llegaron 

ayer a nuestra capital el jefe de la 
Sección Asistencial del Sindicato 
Nacional de Transportes, caniara-
da Armen ta y el arquitecto de la 
R E N F E . camarada Founga i r iño jpa-
fa foí-malizar con la Obra Sindacal 
del Hogar y de Arquitectura. Tin 
proyecto de construcción de cien 
"viviendas protegidas" y escuela; 
"biblioteca, para empleados y obre
ros de la R E N F E en Miranda. 

E l expediente, ya iniciado; se He 
vara a cabo con toda rapidez, con 
objeto de que en los primeros meses 
<3el año p róx imo den comienzo las 
obras. 

eto ! Til 
(Viene de secunda página) 

ro CUATRO de las semanas 22, 23 
y 24. 

Pasta para sopa, 250 gramos por 
persona, a l precio de 0,85 pesetas 
rac ión , con t ra corte de c u p ó n n ú 
mero CINCUENTA del pliego de y a . 
r íos . 

iHaxxna, 100 gramos por persona, 
a l «precio oe 0,25 pesetas r a c i ó n , con
tra corte fc« c u p ó n n ú m e r o C I N 
CUENTA Y UNO del pliego de va
rios. 

Galletas, 200 gramos por persona, 
al precio de 1,50 pesetas r a c i ó n , con
t ra corte de c u p ó n n ú m e r o C I N 
CUENTA Y DOS del pliego de ,va-
ricü. 

J a b ó n , 200 gramos por persona, a l 
precio de 0,80 pesetas rac ión , con t ra 
coría de c u p ó n n ú m e r o C I N C U E N . 

G u i a P r o f e s i o n a l 

i U R M C a 
O C U L I S T A 

[DEt HOSPITALTI GARJ&JíTES 
Y DE LA CRUZ! J A 

LA!H CÁLVo.lg .TmroNoBfl 

S . A R I A S 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 

CONÜULTA: de 12 a 2 y de 3 a £ 
Vitoria, 9, 2.°.—Burgos 

TeléXuno, 2218 

Luis de la Cuesta 
Director Sorwfíírio AntHubercüIosí) da liZA 

FÜLMON Y CORA20N, RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y di- 4 a 6 

(Excepto los sábados) 
B&ntander, 3, cuarto. Tifo. 1735 y 1983 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consulta de diez a una 

Oeneralísimo Franco, 13 (antes Isla) 
, Teléfoiio. 2310 

A M I A CASTIUO 
MEDICO 

ESPECIALISTA EN PARTOS Y 
«NFERMEDADES DE LA ' MUJER 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
Aparicio y RU'J: 18, primero, centre 

Teléfono, 1761. Burgos 

J . VELASGO 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Santander, 18. Teléfono, 1533 

G . & A N Ü E L O á 
OCULISTA 

M LOS SERVICIOS PROVINClALtS Ot SANIDAD 
Piaaa ios© Antonio, 67 Tel 1306 

CLINICA P E N T A L 
DOMINGO . EARRE1RO 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24. -

DIRECTOR DEL DISPENSARIA) 
ANTITUBERCULOSO 

üeíe do Servicio de PULMON y 
CORAZON de la Cruz Roja 

RAYOS X 
Consulta de 11 a 5 

Puebla 2.—Teléfono, 2231 

S a n a t o r i o 

V S i . DE 11 
C I R U G I A Y E S P E C I A L I D A D E S 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos López 

PISONES 33.—Teléfono 3333 

JOSE ALONSO 
Mídkina interno, Corazón y Nutrición 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Espolón 32.—Teléfono 1912 

Luis Pérez Fadón 
Aparato digestivo 

RA rOS X.—ANALISIS CLINICOS 
Consulta d e l O a l y d e S a o 

MARTINEZ DEL CAMPO, 1, 1.» 
Teléfono. 2370 

Vicente Vallejo 
QUIiVUCO: José S. de la Cruz 

San Pabkv 10, 3.^—Telefono 1903 

J o i é M u r t í n P a r d o 
Medicina interna. Pulmón y Corazói: 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Calle de Madrid. 14. tercero 

J o s é C a r a z o 
Partos y eníermedades de 

mujer 
del Hospital de Ba r ran í e s 

y Cruz Roja 
Héroes del Alcázar núm. I 

TeléJEono 1591 

la 

O o d o a l d o p a d i l l a 
Partos, Enfermedades de la mujei 

Onda corta. Diatermia 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 5 

í&n Juan 48 y 50 1,°.—Teléfono 18.r>5 

Ricardo Cueva 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Consulta de 10 a 2 y de 4 a 3 
(excepto las martes) 

Vitoria, 20. primero dcha. Teléf. 172» 

J . J . PERALTA 
PIEL—SÍFILIS 

Procedente de la Clínica del doctos 
Sainz de Aja en el Hospital 

de San Juan de Dios de Madrid 
Horas de 11 a 2 y de 4 a 6 

Madrid, número 7, 3.° izquierda 

DU. M U Ñ O Z CASAS 
PIEL Y VENEREAS 

Onda corta 
Director del Dispensario Antivetiírec 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Almirante Bonifaz, 13. L0 Teléf. 153» 

ESPECIALISTA NIÑOS 
Procedente Cas» Salud ValdeciH» 

Lámpara de Cuarzo Bayos X 
Consuata de 11 a 2 y de 4 a 8 i 
Galle Santander, tres. 3.° izquisraa. 

MEDICO DENTISTA 
B. Aragüés González 

R A T O S X 
Consulta de 10 * K 

Madrid 8, segundo derecht 

Y . Ojeda Coreado 
Aparato digestivo y nutrición 

Analia'-S clínicos. Rayos X . Metabt 
Umetría. Consulta de 10 a 2 y de 3 
a Vitoria 19, Tel&ono IStft 

T A Y TRES del pliego tíe -varíes. 
Esta d i s t r i b u c i ó n c o m e n z a r á el 1 

de Diciembre p r ó x i m o y finalizará 
el dia 9 de igua l mes. 

Los industriales detallistas, r e t i r a 
r á n las autorizaciones correspon
dí-entes de esta De legac ión p rov in 
c ia l e l d ia 27 del actual mes de No
viembre de 10 a 13 horas. 
C IRCULAR N U M . 812 
A N U L A N D O EL A R T I C U L O SEXTO 
D E LA 294 ACERCA D E LOS COPO
NES DE PAN EN COMIDAS SU EL 
CAS QUE SE EFECTUEN E N RES
TAURANTES, CASAS DE C O M I D A S 

TABERNAS, ETC. 
Estimando precede ampl ia r la 

a u t o r i z a c i ó n conceditia para comer 
en restaurantes, casas de comidas, 
tabernas, bodegones, comedores be-
neñeo ' soc ia les , etc., s i n entregar el 
medio c u p ó n de paínj e n aquellos ca
sos en que el comensal lleve el pan 
al establecimiento, la C o m i s a r í a 
General lete Abastecimientos y T r a n 
portes h a dispuesto: 

Ar t i cu lo primero.—Cada una de 
las comidas sueltas que se reaucen 
a c c a í ^ n t a •mente en) restaurantes, 
casas de comidas, tabernas, b o ó e g o 
nes, comedores b e n é ñ c a s o c i a l e s , 
etc., se j u s t i f i c a r á con l a m i t a d 
d-e cualquier c u p ó n de; p a n .de la 
car t i l la individual , que en cada c i 
clo esté en vigor . i 

Los cupones de pan, que a estos 
efectos empleé el t i tu lar de la car 
t i l l a , p o d r á usarlos ictesgiosados, fie 
la misma, o sea que no tiene pre-
cií-ión de presentarlos con las tapas 
n i can el resto de fós cupones .¿e 
la car t i l la . 

Quien facil i te las comidas viene 
obligado a solicitar del comensal 
la entrega del medio cupó'n de pian, 
en da intel igencia de que el esta 
biecimiento proveedor só lo p o d r á 
just i f icar ante esta D e l e g a c i ó n Pro
vincial , o de las locales en su caso, 
el consumo de toda clase de a r t í 
culos intervenidos ea la c u a n t í a que 
corresponda a me l lo s cupones 
que presente. 

Artículo segundo.—Por excepc ión , 
y como caso extraordinario, lo^ res 
taurantes, casas jete comidas, taber
nas, bodegones, comedores béüfi-
fico-socia-es, etc. d a r á ' a de comer 
s in rscager el medio c u p ó n de pan 
cuando no Se consuma dicho á r t i ca 
lo facil i tado por el •establecimiento, 
bien por que el interesado no coma 
pan o porque lo ha l l a llevado aí 
mismo. 

A r t í c e l o tercero.—En r e l a c i ó n con 
el ú l t imo de los :dos supuestos clel 
a r t í cu lo anterior, se deroga el a r t í 
culo sexto de la C i r c u i r n ú m e r o 
294 (B. O. P. 3 9-42), por la que sé 
p r o h i b í a que e n los establecimien
tos de hos t e l e r í a y similares se co
miera m á s pan que ©1 que corees, 
pondiera por racionamiento de los 
mismos. 

Art ículo cuarto.—Los Restauran
tes, casas ide comidas, tabernas, 
bodegones, comedores tenéfico-so
ciales, etc., que -faciliten comidas 
suecas con c a r á c t e r accidental, pre
s e n t a r á n diariamente en la panade
r ía en que se suministren, pegados 

NISADOS f INO 
l l c o r o s - c o i l a o 

A n f e d e l C i d 

Y . D I L BARRIO 

S i 
S E M E N T A L E S 
Vendo cinco caballos de 3 

a ñ o s bretones y perchero-
nes y cinco burros catalanes 
de 2 a 6 a ñ o s , todos superio
res y premiados en concurse, 
habiendo trabajado perfec
tamente en la pasada tempo
rada. 

Haro (Logroño) T U . 84 

en hojas1 al efecto, los medios cu
pones de pan que hubiesen recogi
do el d í a anterior como justif icaclóa-
tíe las comidas servidas, sin cuyo 
requisito no p o d r á n hacerse nue
vas provisiones de dicho art iculo. 

Las hojas que contengan los me
dios cupones pegados, las entrega
r á n las panaíd^r ias a pr imeros de 
caída mes en esta r e l e g a c i ó n p r o y i n 
cia a3 hacer l a l i quMac ión .de la 
har ina consumida durante el mes 
anterior. 

De la mencionada entrega se f a -
c i a t a r á al panadero el opor tuno re. 
cibo en eÜ que conste e l n ú m e r o de 
las raciones justif icadas en cada ca 
tegor ía por cada estabiecimiemo 

En r e l a c i ó n con lo atiteriormente 
indicado, procede módi f icar la Or
den de suministro colectivo de pan 
(modedo n ú í n . SO de l a Ins t rucc io 
nes ds 15 de A b r i l de 1943. B . O. del 
E. del -día 18) en el sentido de subs 
t i t u l r l a columnas del dorso que 
jedea " k i l o " por las de "raciones su
ministradas" y "raciones just i f ica
das", i 

E l panadero, el dia que s u m í n i s 
tra, a n o t a r á , taínto en l a orden q^e 
é l posee convo en 'la del estabiecl-
miento interesado, la can t idad de 
p a n que entrega cada d í a y l a que 
resulta justificada, del d í a anterior 
con los medios cupones que reci
ba asientos que contituyem l a ga
r a n t í a necesaria para e i es tablecí-
miento que presenta los medios cu -
poniss. . r ' -•v 

i C IR ,dJLAR n.0 8 i5 
Aruianda r^oluciones sobre la l í b r 

tad de precios de los bombones 
A fin de que todos los fabr ican

tes íí© bombones se adapten a lo 
-dispuesto en. la Circular n ú m e r o 410 
de la C o m i s a r í a General (765 ae 
esta Dejegac ión) , publicada e n el 
B . O. del E. n ú m e r o 285, del 10 de 
Octubre de 1943, de acuerdo con la 
S e c r e t a r í a General del Min is te r io 
de Indus t r ia y Coniíercio, l a Direc
c ión T é c n i c a de l a C o m i s a r í a Ge
neral l i a dispuesto lo siguiente: 

A pa r t i r de la p u b l i c a c i ó n de la 
presente quedan en suspenso'y sin 
efecto todas las resoluciones de U-
tocjftaá de precios, relativas a fabr i 
cac ión de bombones, tanto con a z ú 
car de c a ñ a o remolacha como sin 
ella, hasta el d í a 1 de Febrero de 
1944. 

¡Mujer! "Medina'* te ofre
ce sus páginas de modas. E n 
ellas cem la garant ía de toma 
escrupulosa selección, bajo 
el máx imo rigor moral ha
llareis los modelos apeteci
dos. 

olas i U i s p i 

Nuevo notario eclesiá tico 
E l Excelent í s imo y Reverendís imo 

señor Arzobispo ha nom-brado para 
ocupar 1 a vacante. de Notario ecle
siástico producida por fallecimien
to de don Enrique Aguirre al sa-
ccírdote profesor d e 1 Seminario 
doctw don Aurelio Román Valla-
doUd. quien además de su brillante 
carrera eclesiástica adornada con 
los tres doctoradas en Sagrada Teo 
logia.; Derecho Canónico y Filoso
fía, es abogado en ejercicio del 
ilustre colegio de esta capital. E l 
Doctor Román Valladead ejeircerá 
el cargo de notario en todos los 
asuntos administrativos de la Vica
ria Geneiral del Arzobispado y ade
más será el actuario judicial en el 
tribunal de la Cnría Metropolitana. 
En breve le dará posesión del car-
-go,- en nombre del Excrrió. Prelado 
I l tmo. Sr. D. Emil io Rodero Reca, V i 
cario General' y Provisor de la Dio 
ce sis, previo juramento "de muñe
re rite et íklelite'r obecundo" y co
menzará a desempeñar lo en las oifi-
cinas del Palacio Arzobispal a par 
t í r del día primero de Diciembre. 

iiánuis m i m 

¡ ¡ ¡ io el m n 

Quedaron grotomute impreti0n5, 
dos de sus instolactones y 

funcionamiemo 
Conforme anunciábamos en 

tra. úl t ima edición, ayer, .por 5 ' 
ñaña, marcharon a Miranda deaFsa' 
los. agregados militares del u -
Bulgaria y Einlandia en EÍ?, 
así como los representantes dr^* 
Cruz Roja Intcrnacionaí . Í4 

En la impefl-tante población Kr 
galesa, los visitantes, a Q\1\<¡'1:' 
acompañaban los señores Q n-S 
Conde y "coronel Qui-ntana e f e c h ^ 
ron una visita al campo de conj!!' 
tracion para extranjeras;, cuyo 
coronel Molina, reciba a aquél 
a quienes fueron tributados los hr¿ 
ñores de ritual. 

Los^ representantes d^lomátiicos 
reconriepn todas y cada una ú f ü l 
instalaciones del ¿stablecímiento 
que observaron minuciosamente coñ 
versando con los .internadas, y Sj 
üendo gra t í s imamente impresiona
dos de las instalaciones del Campo 
así como de su funcionamiento ei ' 
presándolo de modo» explícito a lás 
personalidades que les acompañaron 
en la visita. 

Terminada ésta, emprendieron e; 
viaje de regreso hacia Burgos, des
de donde continuaron a Madrid. 

-u . 'v* íCamarada de la Sección 
Femcoiina!, E í semanario 

•taKíAi; "Medina** debe ser tu revista 
predilecta. E n ella ertcontra-
t á s norma y lección, ínfor-
macióij y consejo. ¡f. 

Inspección provincial 

dePrimeraEnseñanza 

C I R C U L A R 

El 'ilustrísimo señor Director Ge
neral de Enseñanza Primaría, tele
gráficamente comunica a esta Ins-
pecorón lo siguiente: 

" Con motivo celebrarse día 27 
altual fiesta Patrocmio ' San Jos: 
Calasanz Pa t rón S.E.M. al objeto 
asistencia maestros ' y escolares ac
tos se dispone declarar dicho día 
no lectivo en establecimientos en
señanza primaría'*. 

L o que se publica paira general 
conocimiento y cAimp.limiento. 

Calzados Mallorca 
Liqiaidaíciám de existencias 
TRASPASO de local. 

V i to r i a 19 

Coñac 
Terry 

Cüflac y aguordlentes de todas claaea 
Vermuuth raaclo y moscatel 

¡ IliTOIIIfl [llIlíEflfl M i M os 

S e n e c e s i t a 
u n oficial especializaao en ^ 
m e c á n i c a . ^ í o r r ^ s : Jf^, 
a Burgos, y Oficina de Coiocac^ 

SEÑORITA... E l lápiz VISNU no pinta. — Inteji^flca el coioí 
natural de sus labios. — Use 

V I S N U _ 
EMBELLECE — SÜAVIZA — PEOTEOH 
E n tonos R u b í , Gimnato, Cora¿ y N a t u r a l ^ 



j e g ú n e l m i n í i l r o d e l A i r e i n g l é i e s t o e s 1 0 I 0 

u n b o t ó n d e m u e s t r a d e l o q y e v e n d r á d e s p u é s 

La^Jw?r i-a-dio) — Inútil es decir 
ú t i ^ ^ . i r n ! de toda la Prensa 

s (Crónica especial trans-

mi^? a^r.cicn de 
^ - n i r a está conoeuírada ex* Jos 
^^^SorSbail^eos en masa de Ber-
áos bc í rno a los cuales giran tam-
lín ' .eCccmentanog de las esforas 
b:-,itflre3 londtonses. Los Penodi. 

I s te luañana, que dedican 
C0L ioacio a comentar d discuv-
gra5pl Rey sobre los acontecimlen. 
50 KÍÍCQS del año, hacen resaltar 
to5 b f ^ n ^ üas ¿alabraa del So-
^ n o ?n l L que se promete, la 
í f S c a c i ó n de la ofensiva aerea 
^intra Aíema^ia, "como m^dio de 
W ' ^ ^ r Í T ^ ^ d n 1Í3! e-uerra y ..•erar el proceso de la guerra y 
^rfarno., por vía directa al t n a l 

t]cioviaso de la contienda . 
<íin embarga no todos los^comen -

taalUs comparten la opinión de! 
S í ra rca y consK^an. que los ata-
S t ó a g ¿ « , aur^ue devastadores 

su intensidad, no han de te.ner 
Senercusiones directas y decisivas 
«obro el curso general de la guerra. 
«The Times", que publica amplias 
inforníaciones sobre los resultados 
de ios íntimos bombarcfsos a Ber
lín se rsfiere m uno de sus edito-
Hales a los efectos de éstos sobre 
la moral alemana y escribe: uNo 
€3 acc:n;S£jabíe suponer que los des 
severos go'pes sucesivos asesta^í>s a 
Beilm quebrantarán la voluntad de 
re'i^encia de los alemanes; nosotros 
recibimos gotees más severos y en 
circunstancias mas criticas, y fu i 
mos capaces de soportar las emoes^ 
Uías de la Luítwaffe. ¿por que no 
ha de ser capaz el enemigo de imi
tar nuestra conducta?". 

Contra-st-ando con esta reserva del 
diario oficioso, los cementarlos de 
otros diarios matutinos se caracte
rizan por el entusiasmo que ios 
bombardeos de ;las 'noches del mar
tes y áé \ miércoles han despertado 
en Lomaos. De los periódicos de la 
tar-de, cabe destacar Unas deciara-
Giaum exclusivas publicabas por 
"The'Star" del ministro 'del Aire, 
sir Archibald Sinclair, quien, co
mentando al primer ataque en ma
sa de bombarderos pesa-dos de 'a 
RAF centra la capital alemana, ha 
manifestado que ''esto e:s sólo un-
botón de muestra de lo que vendrá 
después". 

•Estas declaraciones, 'a la.s que se 
cwxedís una importancia partíct i . 
íar en las medios políticos, prevén 
una intensificación de los ataques 
aéreos contra LOS territorios del 
Reioh, "ataques que no tendrán más 
limitaciones que las que imponga el 
estaif/Q de-i tiempo". Toda la poten
cia de nuestra aviación acaba de 
entrar en acción —ha declarado el 
r:cetario del Aire— y es ahora 
cuando nuestros bombarderos han 
eoiTímzado a operar normalmente. 
El intefós© ataque de Ca noche del 
martes contra Berlín seña.1a el co 
mi&nzo de una nueva etapa en. la 
ofensiva contra Alemania que se 
irá Intensificando día tras c í a hasta 
que svs haya cumplido el objetivo 
oe aniquüar a i-a industria de gue
rra .«fca enemigo". Sir Archibal;d:, 
Q,ue hizo resaltar después la expan-
sipn. continua de la producción ae
ronáutica inglesa, fijó la táctica a 
la Que g.9 a justarán en el futuro las 
optaciones del arma aérea britá-
^tca, diciendo: "Nuestros ataques 
centra Reich serán ¡aumentados 
y superarán a los llevados a efec-
« hasta ahora. Noche tras noche ma 

^nacaremoa A:emania durante todo 
Qu^^ í ' no , sin más pausa eme la 
eníí - • qü2 impongan las malas 
paciones de vuelo. Apiwechare. 

QIVÍS ^ estación, m á s favorable 
tml ! \ V6ra^o> Para redoblar nues-

^ ataques y reducir al adversario 
2 ^ iWípoterxia. Bombarderos ma-
W ' r y í 1 1 ^ 0 ^ que los "Lascas
en « v ? 3 ^ siei^o producidos ya 
trog *V'asa Para mantener uues-
¿ o d ^ f 1 3 ^ ' ^ ^ á s están saíleñ-
de un ^ fa^ncas inglesas aparatos 
^fibrnb nU£V0 ^ 

can'Zar superiores aUuras y trans 
portar mayor número de bombas 
que los aparatos utilizados hasta 
ahora para atacar los territorios 
.enemigos y ocupados por el ene
migo". 

A este respecto se hace resaltar 
en 'los medios competentes que los 
planes de producción de aviones han 
sufrido recientemente una transíor . 
mación radical en, la Gran Bretaña, 
per la necesidad de fabricar apa
ratos que se adapten m á s per.fec-
tamente a las nuevas -necesidades 
quis la lucha impone. La experien
cia de los úHtimos ataques —se .de
clara aquí— ha permitido perfec. 
clonar -el armamento defensivo de 
los nuevos bombarderos, de los que 
han ttínido que enfrentarse hasta 
ahora las fuerza* aéreas germanas. 
Se confía en que las pérdidas su-
ír idas hatsta ahora, aunque en es. 
cala inferior a las que cabía espe
rar serán aún más reducidas cuan
do los nuevos aparatos entren ^n 
acción. También ha llamado la aten 
ción de los críticos 'Xa seguridad) tóe 
que, desdis el punto de vista de la 
técnica, la Gran Bretaña ha alcan
zado, no ya la paridad con Alema

nia, sino la superioridad. Refirún-
dase a esta afirmación! del ministio 
del Aire, ei critico aeronáutico ¿K'l 
"BaLy Ter.egraph" dice que dcs.de 
hace ya tiempo se ha venidlo ob
servando que la potencia aérea a-e. 
mana ha ido disminuyendo. Solo 
así. se explica qu^ en muchos de l^s 
campea de batalla, y especialmente 
en I ta ' ia , se haya dejado a las 
fuerzas de tierra que combata,:; sin 
el debido apoyo de da aviación.. 

La intensidad de los últimos bom
bardeos contra Berlín, qne según 
tedes los informes recibidos en la 
capital br i tánica han sitdb los ma
yores de cuantos ha sufrido hasta 
ahora Alemania, incluidos los ata
ques lanzados contra Hamburgo, 
hace pensar a las esferas compet.tn-
te^ tendinenses que es prpbab'e que 
los alemanes se decidan a empion. 
der la camipaña de represalias de 
la que con tanta insistencia han ve
nido habílando u.tunamente; pero 
lo mismo que se espera la reacción 
de la Luftwaffe, se confía en poder 
hacer frente a esta con el mismo 
espíritu quie caracterizó la resisten, 
ci?. feritánicaí en el invierno de 
1940-1941. I 

El p o s o d e l r í o S a n g r o h o c o n s t i t u i d o 

u n a b r i l l a n t e o p e r a c i ó n - d i c e A r g e l 

O r d e n d e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 

s o b r e l a c o n t r i b u c i ó n d e o l q u i l e r e s 

R e p e r c u s i ó n en les i n q u i l i n o s de l g ravamen correspondiente 

ent re e l l í q u i i o i m p o n i b l e y e l a l q u i l e r 

Vez Sfl^rrSw ^ m p a g o ^ ' que a la 
^ade? £ r ?uc*n en grandes canti-
^Jajt^ u ^^erica. los cuales aven, 
han dp0ra • aparates "Mosquito". 
£iva r n ^ 1 ™ 1 ' mai^ener una ofer-
a^m¿? r f 5 ^ camra el territorio 
^esfavríUw ^ £eai1 en extremo 
^ f é Z ^ V * 5 condiciones at~ 
Para en t^ . renQmos ya d i sputes 

•ÍŜ F 611 ^ i ó n bombarderos 

MA3 RA^03 y capaces de al-

Argcl. (Crónica espeefal transmi
tida por radio).— El octavo ejérci
to ha cruzado el rio.Sangro; conti
nuando las operaciones iniciadas ha
ce cuarenta y ocho horas, con las que 
se logró conquistar Alfedena y San 
Angelo, las fuerzas del general Mont 
gomery han atravesado el rio y han 
establecido una cabeza de puente de 
una longitud de ocho .kilómetros por 
dos de altura, que se ha sostenido 
firmemente frente a los ccíitraala-
ques lanzados por los alemanes du
rante toda la jornada del miércoles 
a fin de arrojar a las fuerzas aliadas 
de la orilla Norte de esta banfera flu 
vial, punto de apoyo principal de la 
línea de invierno de los alemanes. Un 
poctavc<z .militar del cuartel general 
de Éiscnhower. comentado el paso 
del rio por los destacamentos brítá-* 
nicos, ha calificado la operación de 
" extraordinanamente brillante". lia 
zona ocupada por las tremas inglesas 
al Norte del Sangro desde la costa 
del Adriático, ha sido ampliada desde 
ayer considerablemente, a pesar de 
la desesperada iresistencia de los ale 
manes alternada con frecuentes con
traataques que en su totalidad fueron 
rechazados, sin qne el adversarlo ecto-
guiera mediante ellos su propósito 
de reducir la cabeza de puente. 

Los prisioneros alemanes Captura
dos durante esta operación han ma
nifestado que habían recibido orden 
de mantenerse en sus posiciones a to
da cc'sta, impidiendo que los desta
camentos del octavo ejército vadea
ran el Sangro. Mas fracasados los 
planes adversarios, las fuerzas aliadas 
s.e encuentran ahora situadas ante la 
zona avanzada de la línea principal 
de resistencia de los alemanes, con
tra la que prosiguen los ataques lo
cales para comprobar la. consistencia 
de las fortificaciones del enemigo. 
' En los combates de ayer, coronados 
por el hrillante paso del rio. se han 
distinguido las tropas hindúes que. 
tras fuertes combates, vencieron la 
resistencia encentrada .en su sector 
y contuvieron numerosos contraata
ques alemanes. E-n el flanco izquier
da del octavo, ejército." a todo lo lar
go de la línea de Castcl di Sandro, 
la oposición encontrada por las tro
pas británicas ha sido muy conside
rable, a pesar de lo^ cual ha contñ-
nuado cía vanee sistemático do las 
tropas anglo-hindúes. Las «operacio
nes más recientes del octavo ejérci
to se lian desarrollado, en un terri
torio muy difícil y bajo condiciones 
atmosféricas en extremo desfavora
bles; con ello se ha demostrado la 
capacidad de las fuerzas ^lel gene
ral Montgonicry de enfrentarse con 
los alemanes en todos los terrenos 
y en cualquier circunstancia. El mal 
tiempo ha continuado en todo el ftren 
t t oriental, mas ccnslantc las ope

raciones previstas han .continuado con 
pleno éxito. 

En el frente del -quinto ejé-rcito, 
la actividad fué inferior a la registra 
da en la lín^a defendida por las tro
pas británicas, pero continuó muy vi 
ra la actividad de patrullas. i>or vez 
primera desde hace varios dias-, los 
alemanes pasaron al contraataque en 
varios puntos dcL curso central del 
Volturno; en sus acciones intervinie
ron carros de combate y cuantiosa 
artillería A pesar del empleo de fuer 
zas .superiores en númc;ro. los alema
nes no consiguieron mejorar sus po-
sicioneá defensivas, pues unas alturas 
que llegaron a ocupar en la primera 
fase de su ataque de sorpresa fueron 
recuperadas poco después por ¡as tro 
pas norteamericanas en fuerte con
traataque que rechazó a los alemanes 
mas allá cíe sus posiciones de parti
da. La característica más saliente de 
este frente volvió a constituirla la 
intensa actividad de la artillería ale
mana, que durante-toda la jornada 
sostuvo intense fuego contra las po 

Madrid.—La orden del Ministerio 
de Hacienda que hoy pub'.ica el ' Bo 
letín Oficial del Estado" sobre re
percusión en los inquilinos de la 
contribución correspondiente r la 
diferencia entre el líquido ImpfSiL 
ble fijado por ia Hacienda y el de 
terminado por los alquileres efec'i-
vos, dispone: 

Primero.—El dorecho que el ar
tículo 13 de la ley de 16 ce Di
ciembre de 1940 concede a los nro 
pietarics de fincas urbanas de re
percutir sobre los inquilinos la 
contribución correspondiente a la 
diferencia eptre el liquidío impou 
nible ñjaido por la Hacienda y e'. 
determinado por la suma de a-Qui-
lérea devengados por tot^os conoep 
tos, será ejercitado en función dei 
producto íntegro asignado por la 
adminiairación local rndependieji-
te, de modo que el rnquiüno satis
faga la contribución corarespondien 
te a la diferencia entre la venta 
que la parte dol inmueble que ocu 
pa sea susceptible de producir, a 
¡juicio de la administración, y. la 
rea'mcnte satisfecha. 

Segundo.—3i el líquido imponi
ble' asignado a una finca urbana 
no hubiese sido determinado por 
el conjjunto de las rentas asignadas 
por locaí, la parte de contri
bución que el propietario tiene 
derecho a repercutir sobre los in_ 
quilinos, se distribuirá en propor
ción a las rentas efectivamente sa
tisfechas por todos y cada uno. 
No obstante, el propietario o los 
inquilinos afectados por esta re
percusión pprjrán solicitar de la 
Administración que se de cumpli
miento a lo dispuesto en el artícu
lo 31 del decreto de 15 !de Septiem
bre *ik 1932, detallando el produc-
lo íntegro correspondiente a cada 
v::o de los locales irdependionteí, 
para que aquella pueda hacerse 
-efectiva en la forma indicada en 
el número precedente, a partir de 
£a fecba en que la asignación de 
ren/ta local por local, se considere-
firme. 

Tercero.—La diferencia de con¡-
tribuciá:^. a que se refiere la pre. 
senté orden en los tíos casos cita-

siciones norteamericanas Las " bate
rías pesadas del general Clark res
pondieron al fuego del enemigo y re 
dujeron aí silencio a numerosas pie-
xas alemanas. Por lo demás, la jor
nada no registró otros acontecimien
tos de importancia en la mitad oc
cidental del frente italiano, en el que 
las persistentes lluvias imposibilitan 
todo movimiento de las fuerzas del 
general Alexander en gran escala. 

dos en los números precedentes, 
podrá exigida a los inqubinos 
a partir de Ca fecha en que qu:de 
firme la valoración fijada por la 
HaCierda, puesto que desde ese rno 
mentó surte efectos tributarios el 
nuevo liquido imponible de confor
midad con lío lílspuesto en el ar'á-
cu-o segundo del decreto f£e 7 de 
Octubre de 1935.—Cifra. 

T E A T R O S 

' i r l i l c i f M i i 

n ú m * 8 8 enemigo p u i J í c o 
La Compañía que dirige Francisco 

(Martínez Soria interpretó Ayer la dis 
locante comedia cuyo título cncabe/.a 
estas líneas,, provocando la Ivilaridad 
del púidico cu numerosas ocasiones. 

Hoy, en sesiones de tarde. y no
che, será repuesta la graciosa come
dia " M i cocinera" en la que Martí
nez'Soria iiace uiia gran creación. 

U i i i m i s represenfaciones 

« C h f ó b a l C o l ó n » 

4 * 

D e l e g a c i ó n n a c i o n a l d e S a n i d a d 

B i ses para el c o n c u r s o de ad jud i cac ión 

de tres p r e m i o s de M e d i c i n a 
Ivfadrid.— La Delegación Nacional 

de Sanidad, rindiendo homenaje a "a 
memoria de nuestros caídos y con el 
fin de fomentar el desarrollo cíen-
tífico de la medicina patr\a. institu
ye los premios de medicina "Jcsé 
María Villaverde L a r r a z c i r u g í a . 
"Florencio Redondo Andrés" / medi 
ciña social " Attgusto Barrado'Herré 
ro y medicina rural "Juan Jiménez 
Martín", los cuales serán adjudica
dos â los mejores trabajos que se 
presenten al concursa que "se abre 
para tal fin y que se ajustará a las 
siguientes bases: 

Primera.— Los trabajos deberán 
ser presentados antes del 1 de Mar 
zo de 1944 y dirigidos al delegado 
nacional de Sanidad en sobre cerra
do y lacrado conteniendo lema y tí 
lulo, con indicación del 
aspira. 
. Eli un scguiido- sobre, que se abri

rá después de ser adjudicado el prc-
mió, irá incluido el nombre del au
tor, su dirección, lema y título del 
trabajo pr-asentado. 

Segunda.— Este concurso será fa 
liado el 15 de Abril del año próxi
mo quedando en propiedad de la De 
legación Nacíc-nal de Sanidad los 
trabajos premiados, quien hará el 
uso que tenga por conveniente bien 

premio 
y, 

a que 

puldicándolos en la revista órgano 
oficial de la Delegación o en folle
tos aparte. • 

Tercera.— El premio consistirá en 
3.000 pesetas para cada uno de los 
tres primeros y 1.500 para el de me
dicina rural. 

Cuarta.— Los tenias serán ' 
guicntes: premio de medicina 
María^ Villaverde Larraz 
gía clínica deL sistema n 
tivo. 

Premio de cirugía "Florencio R 
dondoi Andrés".— Ltiopalogcnla 
«isiopatología del shock 
• Premio de medicina 

to Herrero".—E* TCtt 
í-iobleima soc/al. 

Premio de medicina ii\ral "Juan 
Jiménez Martín-. Bases iundameriM 
les para la lucha cou.ru ia mortaU 
'.ad infantil en nuestro medio rural 

Quaito— El juiado í'surrá compue 
l;> por el delegado nacional de 8a-ji 
cad un miembro de la irocción ce 
ntral de Sanidad, .un catedrático d-
•a Facultad de Mediodía, un repr* 
Eprtante del Consejo g ^ m l de Colé 
glfj Médicos, el jefe de la Secciór 
correspondiente de la deiegación na 
- onal de Sanidad, comn secretario 
t . Jefe de la Secretaria técnica de 
la Delegación Kacional de Sanidad 

os si-
"José 

".— Patolo-
euro-vegeta-

aumauco. 
social "Augus 
lalismo como 

Al gran éxito artístico, conseguido 
por el poema dramático de Sebas
tián Cladcra el día del estreno, si
guió ayer un extraordinario ' éxiito 
de público. A las nuevas representa
ciones dadas per la notable Compa
ñía de María de las Rivas y José Rii 
vero asistió un numeroso público que 
aplaudió con calor al final de todos 
los actos, satisfecho de la obra y su 
presentación. ̂  

En sesión extraordinaria, costeada 
por el jefe provincial del Movimien
to y gobernador civil, fué represen
tada " Cristóbal Colón" ayer a las 
cuatro de la larde"ante los niños de 
las escuelas públicas. Ni que decir 
tiene que esta gran lección histórica 
fué asrmUada por el infantil público 
entre el mayor entusiasmo. 

Hoy se verificarán las últimas re
presentaciones de la obra del poeta 
mallorquín yt como es fácilmente ima 
ginablc, se despedirá de nuestro pú
blico el conjunto que nos la ha dado 
a conocer. 1 - , 1 ! • • tí 

í! tiempo que hoce 

Se a n u n c i a u n a n i € | o r í a . * » 

p e r o d k e i c o i a i d o r o c t o n 

Madrid.—El Servicio Meteoroló
gico nacional del Ministerio del 
Alte facilita el siguiente parte: 

"Iníormación general: Ha lloví. 
lo por la noche con, moderacioui 
en Gadela y vertiente cantábrica; 
débilménte en el Duero, y en can, 
tídad casi inapreciab-e en el Ebro 
y centro. 

Ha subido no'ab'emente la tein-
peratura en toda España, y el cie'o 
sciá genera'.mer-te cubierto. 

Tiempo probable: En e l Norte 
ha^orá una mejoria del tiempo de 
escasa duracióía; en la; vertieute 
atlántica, cie'o ge;r.eraimiente cu
bierto, y alguna lluvia., ¡poco in . 
tensa; ei.:. Ta vertiente me*íite:'rá-
n-ca abundante nubosidad a altura 
rmdia y alta, y algunos chubascos 
en. la región catalana y tambié i' en 
es Bagares, marejada en el Ñor, 

de Baleares. 
Prasian.es de Madrid: 708,4 m i . 

'imetro^ a las 18 horas de ayer, y 
706,8 a las 7 horas Ide hoy. 

Temperaturas extremas: máxima 
de 21 grados en Castellón; mini
nas!, de dos grados bajo cero en 
Albacete. 1 

TehiiperDituras de Madrid: má
xima iáie ayer a las 12 horas. 3 
gradoa; mínima de hoy a las 0 to
ras, 7,2 grados.—Cifra. ¡j 

1 • Cuando vayas ^ idestruir 
un papel recuerda que esta 
destrucción es antineconóxní-
ca y nada ejemp^r pues 
conservándolo puedes contri-' 
W'r al bien de la Patria. :Í 

http://dcs.de
http://cou.ru


A c t u a l i d a d b u r g a l e s a 
>f T717»T} Con el mes de Novic.n 

* - C / X l . - bre se ckirra el tiem 
Vi de flestas cn las c iudades españo 
las. Fiestas que comienzan cuando 
florecen las flores en la lírica Va 
tencia y que se extingTicn en el Oto 
no andaluz de Jaén. Y refiriéndonos 
concretamnW a nuestra ciudad, el 
colorido rutilante de la feria se pier 
de, hasta otro año, con la tradicío 
nal fiesta de San Martín. 

Uno encuentra cn esa vida que fio 
ta bajo las banderolas y luminarias 
de las fiestas, las mismas carátulas 
forasteras, al socaire do las aglomeiM 
ciom^, con dinero para gastar. Gen 
les que van de feria en feria, trota 
mundo» que vendtía ilusiones a pe 
seta, feriante con oarterus abultadas 
bajo las largas blusas de corte aldea 
no», charlatanes, Muchos cliariuta 
nes <l«e han de ser hoy el motivo ;le 
nuestra glosa, al paso que evocan 
Jas axtüiciosas ferias pasadas. 

Y hemos escogido como centro de 
.micstro comentario, los charlatanes, 
porquíl ayer observamos en nuestra, 

ciudad, la presencia de uno de esos 
vendedores de ilusiones eternas. Y 
cuando eschuchábamos la larga po 
rerata del vendedor ambulante, que 
se debatía en mi torrente de frases 
en las qnc qudría imprimir convic 
viór y embaucamiento, afluía a, núes 
ira mente esta consideración. 

¿Qué lucrativa profesión es ésta 
que cunde tanto y que acompasa su 
chirriante faramallona con mimo y 
atención de escaparatismo ios gustos 
de cada época.,,? B, 1, 

En el sorteo del cupón pro-ore-
.gos celebrado el día de ayer, resultó 
premiado el tiúiuero 663. 

Comprad el cupón pro-ciegos y 
•coniribuiréis a una obra patriótica 

KL-PUERTO PE PIQUERAS.— 
Ha quedado abierto al tráfico ci puer 
to de Piqvieras que ha estado cerra
do a causa de les pasados tempora
les. • 1 

SENTENCIA.—En la causa pro
cedente del Juzgítdo de instrucción 
•de esta capital, que se siguió contra 

de espec tácu los 
TEATRO PRINCIPAL. — 

Compañía de Comedias cómi
cas de Martínez Soria. A las 
7l/2 y U & i " M i cocinera". 

TEATRO AVENIDA:. — 
Compañía de ComiecUas M¿i-
ría de las Rívas-José Riyero, 
A tas 7^ y io | , " Cristóbal 
Colón 

COLISEO CASTILLA. — 
Hoy, "La marca del vampiro'* 
y "Laurel y Hardy en el Oeste" 

Jesús Sanliaeo Hc^rnillos y Tomás 
Pérez Ramos, se ha dictado sen
tencia por esta Audiencia absolvién 
doles libremente del delito <lc hur
to de que fueron acusados, declaran 
do de oficio las costas causadas y 
falta los hechos por los mismos 
realizados. 

NECROLOGICAS.— En Bémbibrc 
(León), ha fallecido a los 89 años de 
edad, nuestro respetable amigo don 
Juan Jcsé Arroyo Ontoria. exalcalde 
de Htirgos y exdiputado provincial. 

A la distinguida familia del fina
do hacemos presente la expresión de 
muy sentido pésame por la desgracia 
que les aflige. 

\ I O VIMIENTO DEMOGRAFI
CO.— Defunciones: Jacinto Delgado 
Sáiz. de Burgos, once meses; Laín 
Calvo; 49. 

María del1 Carmen Sáiz Albana, de 
Lc-ígroño diez meses, Casa de Cari
dad. 

Manuel Miranda de Dios, de Bur
go-, siete meses; barrio de Huelgas. 

María de! Pilar Villazala Soria, 
de Burgos, dos meses; San Juan; 14. 

Victoria Santos MlUán, de Monas 
terio de Rodilla. 86 años, Huerto del 
Rey; TO. 

NaeitAicntos: José Luis Redondo 
Pérez, Juan Gil Vela. 

Matrimonios: Don Elias Tajadura 
Arce, con doña Benilde Páramo Pá
ramo, mañana a las once en Santiago 
y Santa Agueda. 

Don Balbrno Garrido García con 
doña Milagros Antón Rodríguez, hoy 
a las nueve en San Pedro y San Fcli 
ees. 

Don Emilio Vélcz Pered'a. con do
ña Jesusa Cuevas Arribas, mañana a 
las doce en San Lesmes. 

Don José Llorca Soler con 4oña 
Dionisia García feuiz, mañana a las 
once y media en San Lorenzo. 

N o t a s m i l i t a r a 

asías t i M m m \ m 
h X FIRMA DE LA ESCRITUUA 

DE COMPRA DEL HOTEL 
CASTILLA 

Ante ei notario tíe esta plaza, se
ñor Albl y en presencia <iel aboga
do del Estado señor Alfaro, se ha 
procedido a la firma de la escritu
ra de compra del ediíicio del Hotel 
Castilla para Gobierno Civil de ia 
provincia, firmando en (nombre del 
Estado el Excmo. Sr. Gobernador 
civil y por otra parte el propieiario 
señor Basco Jcrrin. 
LOS NIÑOS DE LAS ESCUELAS 
ASISTIERON AVÉR A LA REPRE

SENTACION DE "CRISTOBAL 
COLON" 

En la tarde de ayer, $e cuatro a 
siete, en & Teatro Avenida y con 
asistencia kSel jefe provincial del 
Movimiento, se dió una sesión ex-
braordiniaria del poema dramáúco 
''Cristóbal Colón" a (Los niños dé las 
Escuelas de la ciudad. La Falange 
por medio del S.E.M.- no regateará 
ocasiones n i gast'os para que con 
frecuencia puedan ios niños pobros 
de la ciudad participar en toda cía. 
se t$e actos cUíiUiral'es. 

SUERN ÜMERARIOS 
Pasa a situación de , supernume

rario el comandante de Caballería 
don Luis Plaza Frutos, actualmen
te en situación de disponible forzó 
en la sexta región.-

- , ASCENSOS 
Se asciende ál empleo. inmediato 

al comandante de Ingenieros don 
Antonio \Alonso Nieto, con destino 
en la Comandancia de fortificacio
nes y obras de la sexta región; , 

SUELDOS : [ 
Se cocede el sueldo de 6.500 pe-

sotas al conserje, don Inocente Grana
dos Garc.a, de la Intervención Mil i 
tar dti la sexta región. 

A S U N T O D R D l f l 
Vendo casa, llave en mano, eco

nómica, dos viviendas, cuadra y 
terreno anejo, Sáenz de Sa;vía 
María. San Juan 65. 

B U R G O S 
k M € % 311 I Í 4 * Í 

Del DIARIO DE BURGOS corres
pondiente al martes ^5 de Noviem

bre ide 1913 
En vista de la contestación recibi

da por telégrafc» de la Federación 
Escolar, mañana acudirán ya a-. las 
clases los alumnos del Instituto y 
Escuela Normal de Maestros de es
ta ciudad.. 

—Anteayer se -celebró en los salo
nes del Centro. Burgalés, de Madrid, 
Un banquete en honor de su ipresiden-
te y nuevo director general de Co
mercio, don Gumersindo Gil y Gil, 
diputado a. Cortes por Villarcayo. 

La fiesta tuvo carácter'genuinanicn 
te húrgales, y a ella : concurrieron 
más de 400 comensales, no pudiendo 
asistir otros nmchos por fal tare lo
cal. 

Conor ios fio utos 
Seiffér, pura rasa alemana en 

distintos colores, oigaia cantar. Com 
prarán . Sólo hasta el día 28. Huer
to-del Rey, núm. 17, 4.° izquierda. 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e T r a b a j o d e B u r g o s 

Libro de salarios -
Dispuesto por los artículos tercero 

del Dccrctci de 12 de Marzo de 194̂  
y quinto de la Orden Ministerial de 
27 de AbrH del mismo año, la obli
gación que tienen todas la? empre
sas industriales de llevar el libro de 
pago de salarios y viniendo inserto 
en las mismas el modelo oficial de 
referido libro, se recuerda a todas 
las empresas industriales de esta pro 
vincia, deben de llevar el nüsiífó. con 
todos los requisitos formales, a par
tir de primero de Enero de 1944, de 
acuerdo con las prescripciones lega
les vigentes. 

Advirtiendo a dichas empresas que 
caso de incumplimiento, se las im
pondrán las sanciones pertinentes a 
que hubiere lugar. 

Instituto Nacional 
de Previsión 

Tribunal de Oposiciones a Auxiliares 
Técnicos y Auxiliares Administrati

vos de tercera 
Este Tribunal, haciéndose cargo de 

los inconvenientes que se han opues
to a la aspiración de tantos presun
tos opositores, que pc*r diversas cau 
sas ajenas a su voluntad no lian po
dido obtener alguno de los docu
mentos que exige la convocatoria de 
dichas oposiciones y» como consecuen 
cia. las muchas peticiones que justi
ficadamente se han formulado reca
bando una ampliación de plazo, han 
movido a este Tribunal a adoptar 
cn -sesión de ayer, el acuerdo de am 
pliar el plazo de presentación de ins 
tancias para el concurso-oposición a 
plazas de auxiliares técnicos y auxi
liares de tercera categoría HASTA 
E L D I A DIEZ DE DICIEMBRE 
PROXIMO, a las trece horas, bien 
entendido íjue en modo alguno serán 
admitidas las instancias que no va
yan acompañadas de la documenta
ción complselia que exige la convo
catoria publicada el día primero de 
Septiembre último, y que será inexo 
rablemente aplicado el ,límite <iel nue 
vo plazo señalado para su presenta
ción en los lugares y forma <jue se 
detallaban en la convocafc-ria origi
nal. 

S a n a t o r i o E s p a ñ o l 

VIAS RESPIRATORIAS 
SIERRA DE GUADARRAMA 

Magnífico clima de invierno. To
do confort. Pensiones de 38 a 45 
pesetas diarias. Dirección: SAN
TIAGO M. CERECEDA, GUADA
RRAMA (Madrid). Teléf.0 n.0 2 

V i d a e t e r n a 
SANTOS DE HOY 

Ss. Silvestre ab.. Pedro oh.; Leo
nardo de Puerto, Mauricio cí., Faus 
to y Marcelo pbs. y Juan Be^ i . 
mañs. 

Misa. co*n rito dob-le y color Ku 
co, de S. Silvestre. (Os jüsti) ^ 
da oración de S. Pe<Vro Alejar.dr'n 
no. tercera por -la paz. 
SANTOS DE MARAÑA 

Nuestra Señora de la Medalla Mi
lagrosa. Ss. Saturnino, Facundo-
Primitivo mrs. Valeriano y Máximó 
ób. x 

Misa, con rito simple y ^ 
blanco de la Virgen en el sábado 
segunda oración del Espíritu Santo' 
tercera por la Iglesia a por el paJ 
pa, cuarta por la paz. 

CULTOS ! ! f * ^ Í l 
SAN LESMES: Cultos cn honor 

de la Virgen de la Medalla Milagro 
sa. 

Misas rezadas desde las ocho en 
el altar de la Asociación hasta las 
doce. 

A las ocho y media será la misa 
de comunión general. 

Por la tarde, a las siete, función 
eucarística, predicando el R.P. 
sis Bcrnal, de la Congregación de 
la. Misión, terminando con la Salve 
cantada. / 

S A N COSME Y SAN DA
M I A N : Solemne Triduo que con mo 
tivo del cincuentenario de su funda
ción celebrarán las R.R. Concepcio-
nistas de la Enseñanza en esta pa
rroquia cn los días 26, 27 y 28 de los 
corrienles. 

Per la mañana, a las once, misa 
solemne. 

Por la tarde, a las seis, función 
eucarística predicando, hoy día 26 
el Dr. D. Juan Angel Oñate, profe
sor del Seminario y capellán del 
colegio, terminando con la solem
ne reserva en la que como en la 
misa' solemne actuará de preste el 
muy ilustre 'señor derh liuenavenlu-
ra Diez, secretario de Cámara del 
"Arzobispado. 

COLEGIO DE SALDAÑA: Ju-
•bileo Circular de las 40 Hor.as. 

A las siete, misa rezada. 
A las nueve, misa de cóinunióri,-
A las once, misa solemne. 

•Por la tarde, a las chico .y me
dia, función eucarística, predicando 
los tres días D. Rufmo Gómez^ 
coadjutor de San LcreiuQ. 

AVISO ^ 
Las Camareras de Jesús ,Sacra

mentado, celebrarán mañana día 26 
su Junta en la S.LC.B'.M. eU la ca» 
pilla de costumbre a las cuatro y 
media de la tarde. 

' T a p i c e r o 
Bien retribuido, necesito. Informes: 
O f i c i a (d<e Colocación. 

A n i e n c l o f -
PARA negocio, paga
rla bien habitación pri) 
Smero, segundo o locaJ 
•pequeño, sitio céntrico 
Teléfono 2352. 
M A T R I M O N I O de
sea piso, pagairía 300 
pesetas o habitaciones 
derecho cocina "Agen 
cia Gestión". Cid, 26 

Automóviles 
y accesorios 
Í .OMPRO un cocho 
ipTqueño o furgonieta 

<í1e 8 a u HP.. no im
porta estado de ruedas 
(Apartado J«ij . BflÉ-

Obao), t . 

Colocficionet 
fll «rtfcaío sexto M 
atecreto de 14 de M^yo 

-íSát. determina que 
empresas y patro

nea están obligados a 
wsfld^r de la Oficina 

Colocación e! p o 
íOÉal <pio necesiten. 
&}d« patronos que fígv 
t*ta en carta sección 
¿uttfi do insertar el 
umspdo* acudieron « 
ttfó&B oficina, donde no 
¿mtá tn inscritos dhp 
IBÜtel del oficio y qne 
^Oi obreroa acuucUa-
msí ce hsn insetito pro-
^tfiteento en ía citada 
t m ^ f í t k ñ t Coíacactón 
^ « i o r m e previene e£ 
t i t e t t t o d« *4 d» 0:t¡a 

fere tde IQ̂&A «1 qae 
Asimismo determina que 
ú íncumplitmiento de 
•iles obligacitónes se 
g&rrifa con mnJtas die 

«o & 500 pesetas 

PRECISASE represen 
tante conocedor artícu 
lo para venta de alpar 
•gatas en Burgos, Pa-
lencia y sus provincias 
Razón: en esta Admi
nistración. 
SE H A L L A vacante 
la guarda de ganado 
mayor del pueblo de 
VÜlagonzaló Pederna
les, Para tratar con 
ios ganaderos. 
SE PRECISA barre
nador práctico, para 
pozos. Señas: Fran
cisco Correa, Villa 
gonzalo Pedernales. 
CHICA para comedor 
necesito, sabiendo1, obli 
gaci'ón, bien pareci

da. Vitoria-, 4 prime
ro. 
NECESITO chaleque
ra. Carnicerías, 2 segun
do. Sastrería Modelo. 
SE NECESITA nrn-
chacha. San Pablo, 38 
segundo. 
S'E NECESITA sir
vienta para mairimo; 
nio sólo, preferible en 
tmda en edad. Santa 
Clara. 13 primero. In
formará Sotcro* A r r i 
bas. . . 

X A K l F A i Hast* « « a ya labru , «<w fescfa» — Cada, palabra m á s , Teintf eéntlmot 
Rnfomet m « t » AdEEOnistració», a n a pescU má» por Insercióa 

Se odftiifcn deide las d i » de ia msñana hasia ias siete de le ford 

ENCARGADO de hor VENDO estufa y radio C O C I N A compraría En^JJjmxas 
migón y albañiloría se toda onda "Philips", de fuego central y ^os wt? ATamr̂ i nrnffftor til 
necesita para Bilbao, Santocildes, 3, segundo, foguea de unos ^ O . ^ ^ Q %nPI ^ u c i a , 
cmplto de gran p(5}r-. OCASION por traslado metros de largo. -W™-preparación para exá 
venir. Escribir estado, liquidó mátcrales taller girse, Hotel Castilla, comercio. Locero 
referencia de trabajo y radio "Radian" San en Palencia. nes_ informé Adminis 
suelda. Inútil solicitar Lorenzo 2, 3.°. V E. N D O tvcicleta; tración, 
si no es competen^. M I E L virgeu, 12 pese bien calzada. Juan An A C A D E M I A "El 
Apartado 781. .Bilbao. tíls kilo cn Burgos,'San tonto López. Lain C a l ^ " , Bachillerato, Re 

- Pablo, 16. San Se-bas- vo. 36 tercero. válida. Latín; Griego; 
C o m o r a s y ventas tián Buen Pastor, 5. CANARIOS buena ra- Francés c Inglés. Du-
Ningún artículo Hsad^ COMPRO casa tora-za y económicos, seque de la Victqria, 8 
pedrá venderse, «egíindor con 5 hectáreas te-venden. Fernán Gon- tercero 
lo dispuesto en la JUe-rrcno apoximadamente zález, 35; tripilicado; CLASES Cultura ge-
ÍEisZacidn vigente a ma a menos 20 kilómetros taller. neral Cálculo, Tngrc-
yr»r precio del 80% de! de Burgos. Dirigirse: V E N TA casa planta ^ cn g Instituto; 
«rgalado en la Wtíé Fernández, San Pablo, baja y piso, y dos bi-VTirntr* Ensenailza Co 

- - o - ¿4> cuarto. Burgos. dcletas caballero. In- ^ Seno -̂top-
VENTA de una ca. pQLLITOS Leg.hor y formes, esta Adminis f R u ^ r r ^ n }a Vlctona 
Sa CasteUana detración. t ^ c r o -
d o m ^ o n 8 S U d " t % ^ 1 % día- V-do- M - S E VENDE o a l q u i l a G . ^ d o S y « p e t O l 
rrientc^a las 15 horas. ^ l n 2 \ ^ ¡ ~ i " P^ellón de 700 m2 líe VENTA de un carro 
VENTA de cocina V ^ f n * ^ ^ 

c ^ o m ^ s u p e r l o ^ . ^ ^ \ Z ™ J ¿ Antonio Orea-
y venta-blanco UO pesetas ÜBUbao) 

junto a la tro; claro 1 peseta; Un VENDO vaca de leche 
L'nrón Frutcm Bur- (¡o M CénlÍJncS¿ ^^TfAfDASOS recién parMa, a t>ruc-
galesa. Teléfono 2003 gre M cénÜUnos, Ahna ^ ha, nueve íiz\sxnhr^s. 
VENDO coche de ni ceoos Soncbo. S a n TRASPASO ' frutería. Para tratar, en Villa
no. MAdrkl. :(¿ Ta^ Juan Tí y Santa Oüfcrttcon vívtenda. Fcmio íónqoejar. G»n Paulólo 
11er de bicieíetas. González. 32. 

armario d e cocina 
inotor de 1/2 H . P., c 
l>iombo de 
jas, puertas 

GARAÑON se vende 
excelente ejemplar de 
trinta meses, primer 
premio en el concur
so de Palencia de 
1941 e hijo de dos 
primaros premios del 
mismo Certamen. Pa
ra tratar, con Luis Ve 
lasco, en Baltanás. 
SE anuncia a los para-
distas qeu en los Ba
rrios de; Bureba- (Bri-
vi/esca), se vende un 
burro de 28 meses dfe 
'marca rcgkimcntaria, 
propiedad de Juan Ca
rranza en dicho pueblo 
CARRO varas, cons
truido por "Los Chu
chos" de Mecenreyes; 
para dos o tres caba
llerías, propio' agricul* 
tura o transporte, muy 
poco uso perfteto esta 
do. Vende Secundino 
Buenp, cn Sarracín. 
SE VENDEN 80 ove 
jas, primales y madri
gales, parir primero 
de marzo. Para tra
tar, con Germán Vi
var, en Arroyo de Mu-
fió. 

SE VENDE un vagón 
de vacía lecheras, re
cién paridas, proceden 
tes de la montaña, lle
garán a Burgos el vier 
nes a luá cuadxas delr 
niercado. Para tratar; 
cen Ceferino Marttnea 

GASTA uno y produce 
cinco, en todo ganado 
que tome "Engorde Cas 
tellano Liras", especial 
en Joven de pelo, lana 9 
cerda, en aves aumenta 
postura. 

I l t t & i p i d e s 
HUESPEDES se ad 
niUen, pensión com
pleta, casa particular: 
Razón, esta Adminis
tración. 
ALQUILO habitación 
dos camas, derecho co 
ciña, muy céntrico a 
señoras o señoritaá so 
las. Informes, esta Ad 
minístración. 

Muebles 
COMPRO vendo müe« 
hlcn asados,' máquinaa 
de coser se ar.-s^ívi-
«e limpian. Lain CV.vft 
63. José Serna. 
VENDO canta madera, 
'colchón y mesilla. Laín 
CaK'O, 30, primero, de
recha. . . 

Pérdidas 
P E R D I D A pendiente 
perla y hfíJhrnte. Gra; 
ti-ficará y , asrr-ad̂ cera 
dtn-oiucírón esdíe 
drld n." 6 secundo 1* 
quíerda. 

del 
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pírspettivos y posibilidades poro 
„uestfos equipos de 3.° División 
p.írtidos H U c i t e s , denlro y fuera de casa^ han d i ventilar 

¿ Real Santander, Barreda, Gimnástica Burgalesa 
Aviles y Torrelavega 

a f^n^ons i ío nacional de Tír-
w uek eu lo que a nuestro gru-

f Cinco equipos, separados cu-
— « ^n-n HCLCÍ t an oor punto y con dps ían 

•:e dn îferencia del último al pal. 
se diluían ei campeonato del 

Jd^orde su ascenso a segunda 

^^"por eso mismo, un análisis 
!¡s 'circunstancias en que cada 
•ce" ka ventilar el resto de 
'̂partidos, siempre resulta inte-

'''flia aquí el panoî ama que ofie-
^ al obiservador el caiendai-lo 11-
Sero. Es decir, ias pai-tidoá que 
r̂ a equipo han do Jugar en su 
íiss y íuera (G« ella. 
Real Santander. —En el Sardinero 

contra el Tanagra, Avilés, Popular., 
oriamendi y Langreano y íuera con 
,ra el Torrelavega, Juvencia. Gim
nástica Burgalesa, Barreda y Ta-

BaiTeda.—En casa contra el Ju-
veivíla, Tanagra, Toi'reiavega, Real 
Santander y Orlamendi y fu¿ra 
conna el Langreano, AvUés. Popular, 
Gimnástica Burgalesa y Oriamen, 
di 

Gtaásíica Burgalesa.-^En Zato-
rre contra el Langreamo, Tanagra, 
Torrelavega, Real Santander y Ba
ñada. Y fuera contra el Avilés, Po
pular. Júvencia, Oriamendi y Lan 
greano. 

Avilés.—En casa contra la Gim
nástica Bui'gaíesa. Bafreda, Juven 
cia, Popular y Tan agrá y fuera 
contra el Real San%nder, Oria-
mtim, Langreano. Torrelavega y 
Popular. 

Torrelavega.—En casa contra él 
Juvancia Real Santander, Oriamtn. 
di, Langreano y Avilés y fuera con
tra el Popular, Gimnásdca Burga
lesa, Barreda, Tonaira y Juvcn-
cía. 

Oriamendi.— Ên casa contra ei 
Barreda, Langreano, Avüés, Popu
lar, Gimnástica Burgalesa y ¿n -
vencia y .fuera contra d Barreda, 
¿a-nagra, Langreano, Torrelavega s 
Keai Santander. 
n t ^ S ^ ' i 0 ' — ^ casa contra e\ 
^ l ü l l ^ i c a B a i l e s a y fuera 
Ori^/S- ^ ^ ' ^ i c a Burgalesa 

H ^ v ^ - f * Casa contra ^ 
K¿KReaT ^ntan^er, Gimnástica 

sa y T & l a v ^ y fuera 
Lainfí5>,fi Torrelavega, Barreda. 

' T ^ n ^ ' Avilés y Oria. 

l é s P T ^ : - ^ casa contra el Avi. 
s. T&riv.,avega. Gimnástica Bur

guesa, Barreda y Tanagra y fuera 
contra el Juvencia, Real Santander, 
Oriamendi, Langreano y Avüés. 

Tamgrat—En casa, contra Oi\a-
mendi Langreano, Juvenclaj^rrc-
lavega y Real Santander y fuera 
contra el Rea.l Santander, Gimnás
tica Burgalesa, Barreda, Avilés y 
Real Santander. 

He ahí la mejor base para c i l -
culos de posibilidades esperanzas 
y... desengaños. 

Nosotros no queremos ser ni op
timistas ni agoreros y dejamos al 
lector la comjxicada misión1 dal va
ticinio... 

Los factores se ios ofrecemos. Que 
ya-es a3go. i 

l\ imm eos illiiá 
i mm Mm 
Promete ser iníereíanta 

el p r é x i n o padiíSo «le Zdl^rre 
H o y c o m e n z a r á el despache1 de IOT 

caHdades p a r a e l p a r t i d o L a n g r e a n o -
G i m n á s t i c a que el p r ó x i m o d o m i n g o 
ha de tener dugar en Z á t o r r e . 

K l encuen t ro p r o m e t e ser i n t e r e 
sante dadas las circunstan-cias de que 
los j u g a d o r e s de ^nuestro e q u i p o es
t a r á n deseosos de resarc i rse de su 
ú l t i m a derre-ta y de la incues t ionab le 
v a l í a d td once as tu r i ano . 

N o es dcscor.ocido el , once langrea
no en B u r g o s , pues en la a n t e r i o r 
t emporada t u v i m o s o c a í i ó n de v e r í e 
evo luc iona r f rente al I b é r i c o de l a ciu 
dad , en part idof con-'espondiente a la 
segunda fase del Campeona to espa
ñ o l de af ic ionados. 

A pesar t ic que en Z a í o r r e los de 
Sama p e r d i e r a n p o r i - o , poste-ric-r-
m c i i t c nu- jo ra ron mucho en c o n j o n -
t a c i ó n y clase y tras l a r g a y du ra 
c o m p e t i c i ó n , cons igu i e ron p r o c l a m a r 
se campeones de E s p a ñ a ^ 'enciendo 
l i m p i a m e n t e en M e s t a l l a a l Sev i l l a , 
c lasif icado f ina l i s t a . 

E n la ac tua l idad han sido r en ova 
dos a lgunos puestos del L a n g r e a n o 
y puede á í W i p a r s e con comple t a se 
g u r i d a d que su cuadro ha progresado 
en pc-tencial idad. 

N o es un enemigo fácil c i e r t amen 
te. e í p r ó x i m o r i v a l de l a G i m n á s 
t ica y todo nos ha'ce esperar que la 
p r ó x i m a l i d c a m p e o n i l que se ven t i 
le sobre e l c é s p e d d e l campo de la 
Ba r r i ada O N r c r a resa l te m u y r e ñ i d o . 

Atlét ico A v i a c i ó n - S e v i l l a 

descuelia en el programa 

deportivo del domingo 

El Atlético de Bilbao irá a Oviedo y 

en Casa Robía lucharon tos « e t e r n o s 

m o l e s » 

Es in teresante la j o m a d a d e p o r t i 
va que se avecina en p r i m e r a d i v i 
s i ó n . 

Sobre todos los pa r t i da s destaca 
e l que h a de j u g a r en el E s t a d i o M e 
t r o p o l i í a n o el A t l é t i c o A v i a c i ó n y 
e l Sev i l l a , donde , q u i z á e.l equipo 
andaluz e n c e n t r a r á u n ser io o b s t á c u 
l o para mantenerse en p r i m e r l uga r 
do. la c l a s i f i c a c i ó n . 

D e s p u é s , en i m p o r t a n c i a , aparece 
el due lo en t re los "e te rnos r i v a l e s " 
catalanes. E l E s p a ñ o l y el Ba rce lo 
na se e n c o n t r a r á n en Casa Rab ia» pa 
ra ven t i l a r un p a r t i d o t ranscenden
t a l , sobre t o d o para el segundo. 

Y el V a l e n c i a p a s e a r á p l á r . i d a m t n -
te por Ba la idos , f rente a! e d i s t a . 

U n p a r t i d o dif íc i l se le avecina 
a l A t l é t i c o de Bilbaj?. H a de i r a 
i í u e n a v i s t a . pa ra enfrentarse con el 
Rea l O v i e d o , p - e l i g r o s í s i m o enemi
go , con una delantera p ro funda y 
r ema tadora . 

H e a h í el panorama i n t e r e s a n t í s i 
m o de la p r i m e r a D i v i s i ó n de L i g a . 

Po rque el res to de los pa r t i dos po 
c o t i e n t n que ofrecer. 

K l Sabadell rec i 'b t rá la ' v i s i t a del 
M a d r i d , 6Í C a s t e l l ó n la del C o r u ñ a 

P e r o , n a t u r a l m e n t e , con los tres 
pa r t idos de M a d r i d , O v i e d o y Bar 
ce lona , ya - t i enen bastante los af ic io
nados a "p la tos fuer tes" . Q u e dé 
é s t o s es p r ó d i g a la p r ó x i m a j o r n a d a . 

A | e 

LAS CONCEPCIONISTAS Y SU 
QUINCUAGESIMO ANIVERSARIO 

. ipeportistas! Oid tranquilamente en vuestra casa ios partid-is 
^ üilboí con un aparato de radio adquirido en 

E d u c a c i ó n y Descanso o rgan i za una 
s e s i ó n de par t idas s i m u l t á n e a s 

M a ñ a . u ^ s á b a d o , a las siete de la 
t a r d e ' y en e l d o m i c i l i o soc ia l del H o 
gar , cal le de V i t o r i a 22. t e n d r á lugar 
una s e s i ó n de par t idas s i m u l t á n e a s , 
a cargo del camarada A g u s t í n Ga-
c i tuaga . . c a m p e ó n de l H o g a r de K d u 
c a c i ó n y Descanso y qu ien , as imis
m o , os tenta el Campeonato1 R e g i o 
nal du ran te la t emporada de 194^43 

E n esta s e s i ó n , p o d r á n p a r t i c i p a r 
cuantos af ic ionados, socios de l H o g a r 
l o .dcs ' e cn , e n c a r e c i é n d o s e la p rev ia 
i n s c r i p c i ó n de los jugadores que quic 
ran t d m a r pa r t e en la m i s m a , con el, 
f in de tener preparado el n ú m e r o de 
tableros indispensable , con la a n t i c i 
p a c i ó n necesaria. 

Campeona tos sociales de p r i m e r a , 
segunda y t e res ra c a t e g o r í a 

Deb iendo dar c o m i e n z o en la p r i 
mera decena del p r ó x i m o mes de D i 
c i embre . los to rneos de campeonato 
de las t res c a t e g o r í a s , se encarece 
a todc-s los. af ic ionados, . socios de l 
H o g a r , acudan a una r e u n i ó n que ten 
d r á lugar el d o m i n g o p r ó x i m o a las 
once de la m a ñ a n a en el d o m i c i l i o 
del m i s m o , con. ob j e to de recoger la 
i n s c r i p c i ó n de par t i c ipan tes y efec
tuar los p r i m e r o s p repa ra t ivos para 
la m á s p r o n t a r e a l i z a c i ó n de los t o r 
neos. 

E l I n s t i t u t o r e l i g io so de las M . M . 
Conccpc ion i s t a s de la E u s e ñ a n z a , 
que v iene c o n m e m o r a n d o , duran te 
el a ñ o en curso , en sus d i s t i n to s C o 
legios de E s p a ñ a y u l t r a m a r , e l c i n 
cuen tenar io de su f u n d a c i ó n , c o n 
fiestas de -magní f i co esplender, se 
p r o p o n e c o n m e m o r a r este acontec i 
m i e n t o con especial c a r i ñ o en el Co
legio de é s t a su amada l í u r g o s . 

BUTROS t iene m o t i v o s y t í t u l o s 
Thuy s ingulares destacados para aco
ger esta e f e m é r i d e m e m o r a b l e con 
grande a t e n c i ó n y e x t r a o r d i n a r i o 
r e g o c i j o : es nues t ra c iudad la cuna 
de este I n s t i t u t o tan b e n e i n é c i t o pa
ra la Ig les i a y para l a P a t r i a ; bur-
g a í é s y esclarecido Pre lado cíe esta 
D i ó c e s i s , fué su F u n d a d o r c i n c o n 
tables son las vocaciones re l igiosas 
que de esta p r o v i n c i a h a n s u r g i d o 
para las Conccpc ion i s t a s ; a s í c o m o 
son innmerab le s las fami l ias que en 
el lapso de estos diez lus t ros l ian 
conf iado la e d u c a c i ó n d-e sus hija.-, 
y p e q u e ñ r t o s a la loable actua
c i ó n re l ig iosa y l i t e r a r i a de las M M . 
Concepcionis tas de la E n s e ñ a n z a . 

L a D i ó c e s i s •Burgalesa que ha s i
do regentada s i empre po r t an escla
recidos pre lados , m o d e l o s de v i r t u d 
y c iencia y de celo a p o s t ó l i c o , era 
gobernada p o r los a ñ o s de 1892 y 
1893 p o r el e x i m i o b x i r g a l é s , E x c m o . 
Sr. D . M a n u e l G ó m e z Sal azar y L u 
d o V i l l e g a s . E r a por aquel entonces 
su secre tar io , de C á m a r a , el doc to r 
don M i g u e l de l Cas t i l l o Rosales, 
í n t i m o a m i g o de un i l u s t r e sacerdo
te que fué m á s ta rde D e á n de la ca
t ed ra l de Z a m o r a . Es te sacerdote, 
m u y conocedor d e ' l a s al tas dotes 
de v i r t u d , p rudenc ia y celo de la 
M . Ca rmen S a l l é s , p r o p o r c i o n ó a 
é s t a cartas comendat ic ias ante el 
bondadoso y anc iano Pre lado . Y don 
M a n u e l que. al p re sen t i r p r ó x i m a 'su 
m u e r t e estaba obsesionado con po
ner u n d i g n o c o l o f ó n a su g lor ioso ' 
Pon t i f i cado , r e c i b i ó a la M . Carmen 
como enviada del cielo. Desde el 
p r i m e r m o m e n t o a c o g i ó s in reserva 
los frtanes de la r e l ig iosa , se enca
r i ñ ó con ellos y les h i z o comple t a 
mente suyos. ¡ D i g n o tes tamento de 
los luengos a ñ o s de su Ep i scopado 
Burgcnse ! . 

Y para persuadi rnos de la exac t i 
t u d de cuan to v e n i m o s re f i r i endo so 
bre el F u n d a d o r de este I n s t i t u t o , 
nada creemos . m á s o p o r t u n o n i fe
haciente ^ que e l . t r a n s c r i b i r a q u í la* 
A t e s t a c i ó n y D e c l a r a c i ó n de la mis-, 
ma M . F u n d a d o r a de este I n s t i t u t o ^ 
d o c u m e n t o que f igura c o m o r e m a t é 
y se l lo de sus Cons t i tuc iones . D i c e 
a s í : " Y o Sor C a r m e n de J e s ú s Sa
lles, p r i m e r a re l ig iosa Concepdionis-
ta, c e r t i f i co y dec la ro : que la Santa 
Regla y Cons t i tuc iones contenidas 
en este v o l u m e n , sen las mismas 

gas, A r z o b i s p o de esta D i ó c e s i s de 
B u r g o s , se d i g n ó au to r i za rnos p a r a 
a p r o b a c i ó n de las mismas c o m o se 
digjná hacer lo y puesta ta c o n 
g r e g a c i ó n bajo la t u t e l a y a m p a r o 
del menc ionado E x c i h b . Sr y de s u « 
sucesores, y p o r su m a n d a t o a l in-* 
med ia t a cuidado de s ú i l u s t r e secre
t a r i o , d o c t o r d o n M i g u e l de l Cast iJ 
Uo Rosales, c a n ó n i g o de esta I g l e 
sia M c t r v p o H t a n a c u y o n o t n i r a m i e u 
t o de Asesor conservamos en nues
t r o poder. . . D i r i g i é n d o l a en n o m b r e 
y s e g ú n los consejos re-ci-bidos de S. 
E x c i a . l i m a , el Sr. A r z o b i s p o . . 

D a d o en Burgo? en la Casa -No
vic iado . , a 14 de j u n i o de 1894, a n i 
ve r sa r io del f a l l ec imien to de n u e s t r o 
F u n d a d o r . Sor C a r m e n de J e s ú s - S a 
lles, i n d i a n a re l ig iosa y p r i m e r a de 
las Con-cei>cionistas. 

. . D u r a t i t e t o d o este - t iempo 
«^Í; puedes l l eva r a t ú h i j o a l 

. ^ . r I n s t i t u t o de . H i g i e n e q u e 
•c*"^- le- vacunen c o n t r a l a d i f t e r i a , 

p a l a b r a » c ruzadas 
J . M . U . 
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que D i o s N u e s t r o S e ñ o r ha se rv ido 
in sp i r a r d e s p u é s de muchas s ú p l i c a s 
y t raba jos ' sufr idos con e l solo fm 
de buscar la g l o r i a de D i o s y c u m 
p l i r su santa v o l u n t a d , las cuales se 
l ian prac t icado desde el p r i n c i p i o en 
que nues t ro bondadoso Padre y F u n 
dador , el E x c m o . y R v d m o . d o n M a 
n u c í G ó m e z Salazar y í . u c i o V i l l e -

HORIZONTALES 
Haiñtualmente tiene llorosos 
ios ojos. 
Traidor. ^ J l É & i & í 
Poseer—Articulo. 
Babeos. 
Teatro madrileño—Precedida 
de una letra, en u-n barco. 
Composición poética— Sg. 
jetar. • • -
Periódico madrileño—Puer_ 

.'to. • .. .i i ki 
Con falta, raspado», ,: ¡ 

. V E R T I C A L E S 
Nomenclátor. 
Ascensor. ' ' . • *'; Z ^ .1 
Toque militar. 
Cereal. '̂ fei;"! 
Metátesis de jiro—Altar. 
Tníerjección, al revés—Asignad 
cierta cantidad 
Ladino.' , v "'f^^g-
Cocerás. : «, 

i O m m AL PROBLEMA AfíTFRIOE 
Hori2;cf̂ taies.-~I Secretos; I I Aleas 

—So; m Garsón; IV Aba-Olé; V 
Combates; VI Erial—Rz; VII ^ 1 -
cra —Or. VIII Raidos. 

Verticaies.— 1 Sagaces; 2 ElaJKH 
rar; Z Cerámica; 4 Ras—Barí; 5 
Fso—Aliad; 6 Not; 7 Os—Leros; 8 

I Sopesar. 

T e l e f u n k e n AgenU exclusivo para ûrgoŝ  
YíiiJidclid y Palencl*: 

BAH 3ÜAJS m 

C I O , 16 B U R G O S 

¿ o m h u z z l é n «s i p i f ia© f 

p r e c i a e o n ^ d d í o e t n p i ^ itt 

T u r r 0 m m -

L e ^ í t i m v S d e J i j o n a 
d a v a r i a s clases 

E l J I J O N E N C O 
Aimir í inte Bonifoz, 1 

C o n s t r u c c i o n e s 
Si quedéis aprovechar más ha'oi* 

taciones en la misma- casa y con 
buena luz. Con pisos de cristal es., 
pecial, quedando gran resistencia y 
buena decoración. 

Aislamientos: Térmico y fónico 
para la industria y construcción. 

Si queréis evitar la humedad de 
vuestras casas, consultar a su d5-
bido tiempo. Impermeabiliz ación es 
y cámaras de aire correspondientes. 

JOSE DFX VAL AGUILERA 
Mateo Cerezo 15-Tfn. 2279-Burgos. 

D. SABER... 
que han llegado a esla eapttaí los priraeros envíos de 

P O N C H E O S B O R N E , 

r iqu í s imo licoi\ procedente de seleccionadas sole
ras, que lia lanzado aí mercado la tan reconocida 
como antigua Casa 

O S B O R N E y C o m p • a 

prometiendo, eon solo sus primeras deguslacioncs, 
acreditarse anle el públi(M> inteligente y conocedor 
de esta MARCA. 

DISTRIBUIDORES: 

HIJOS DE PtDRO CÁRClDO. BUftGOS 



D i a r i o d e B u r g o s 

opina sobre la organización 
del mundo futuro 

Londres— El primer mini&tro sai 
áfrica: | i , general Smutü, ha dirigido 
\ m mensaje privado a los miembros 
fie ambas Cámaras británicas', en el 
que expresa su opimón sobre la orga 
.ivzación del mundo futuro—Efe, 

¿Queréis equipar a VuestrosJ 
niños par-a, la temporada de 

p r o g r e s a e l c o n f r a - a f a q u e a l e m á n 
e n e l s e c t o r O e s t e d e K l E f 

los combates no disminuyen en intensidad a pesar del mal t iempo 

Encarnizada locha al S. de Kremsnchiing $ al Oeste de la ciudad de Bomel 

anviemo i En 

E l 

' 'Medina" en-
• cont raré is los modeSios más 
práct icos y adecuados. 

Cuartol General del Fuhrer.—;£! 
Alto Mando de las fuerzas a rca 
das alemanas comunica: 

"A pesar del mal tiempo, no ha 

r e p t i l e s 
P o r J u l i o R O M A N O 

fcíndo de reptÜIés. Así se deueminaba, entre los perio-
dis as. en la época ^iemof-iberal, oficina instalada par el 
Gobierno en el Ministerio de la Gobernación, para adquirir, 
a bajo precio, 0 as. can ciencias de muchos periodistas y polí
tico?. Allí se atraía a üa domosticidad al rebelde, se convertía 
suave el hombre agrio, el intransigente so hacia dúctil; la 

p.uma que tenia ki duceza de Ja garra se trocaba- en suavidalí, y la pa
labra agresiva :-a hacía blanda y acariciadora. 

Aintes de adquirir este saSLdo de conciencias había sus inevitab.es 
regatecj, pues el encargado de tasar esita mencancia, era hombre . a v i 
so. Que hacía ver al vendedor que lo que cfreicia él estaba por los 
suelos, que a-bundaban mucho las ofertas, y ya se sabe que la abun. 
dancia de una cosa trae su propio descrédito. 

En esta ,jungla el Estado mantenía desde tl'a boa a l¡a lagartija. 
Había periódicos y periodistas que se. mu/trlac de este "fondo zoo'-ó 
gieo", a cambio sólo l5e ser fieles a su naturaleza reptante y prodiga.• 
sus e'ogics al Gcbierno o ai poético de turno. Y como había categoñas 
c'rda oficio tenía su cotización. 

. Esta máquina de corrupción- constituía un oprobio para eü Es. 
tñdd que la ••manejaba, y pdr?ía láe releve al mismo tiempo su debi
lidad al comprar al individuo que pedía atacare. Es'a dáíoiva d^i 
uiondo de i cpti!ci..":—que ensuciaba :o mismo /.a mano que daba como 
la que recibía,-—hacía que muchos periodistas aspiraran a inscribirse 
en la nómina de los que •ellos llamatoan privilegiados. i 

Ni el camello puci:^ soportar el frío de la Siberia, ni el oso franco 
el calor senega^és. Y asi como languidece y degenera'el animal en un 
clima que no es el suyo, así también cada individualidad moral se Ces. 
arrolla y prevalece en su cUnía. Y aquel clima de inmoralidad, que el 
Estado protegía y estimulaba, hizo que surgieran en el perio'ii.vaic 
verdaderos '•'genios" del cha'n.tage; hombres de ta'ento muchos de 
-ellos, pero que creían que era m á s productivo el emp-eo de una ma
la cualidad que el irle una buena. ¡Y cómo no hablan de creerlo cuan
do ec Poder público pagaba Ta vileza fiel hombre de aetras, el cual, 
si quería vivir y méndrar tenía que subir das escalerillas del "fonno 
de reptiles", o cantar las excelencias tóe un político mediocre, o elo
giar el co'or de sus cobartas a eíl corte de su frac!. • 

Un individuo—Irace Dewey—adquiere usuaimenie íla moralidad 
lo mismo que hereda el lenguaje de un grupo social. Y esa atmósfera 
de corrupción atraía hacia el periodismo al tipo que nace con voca
ción irresistible al "sablazo'", al camándula , al buscaviíaias, al des
arraigado, al qiíe la resaca de Ca vida hafcía dlejado en la orilla, y al 
aventurero... 

El periódico era entonces una mercancía barata para el hom. 
bre de la calle, pero carísima para la colectividad. El periodista an
das;, o I3e talento y sin poder asaltar las trincheras de la nómina, o el 
dinero del Estado., convertía supi uma en agu^o puñal, y dando de 
lado los escrúpulos se ponía en jarras, y argüía, cínico: 

¡O me dan un puesto o tiro d-eil mantel!. 
. Había periodistas y periódicos, que. como Oas balanzas, se incli

naban de la parte que más recibían. Muchas hojas de papel tenían 
la veleidad de las mujeres coquej-as, y hoy atacaban lo que hablan 
defendido ayer, o ponían ñor las tnubes ail personaje que antes habían 
llenado de vilipendio, o llamaban caballero sin tacha al t a h ú r que 
después de durísimo forcejeo abría su bolsillo a los requerimientos 
solapados del periódico, o hac ían el silencio en un asunto que pedía a 
gritos la pubicidad. Si se quisiera hacer la historia de la Prensa es
pañola de antes ¡del Movimiento, habr ía que recusar a muchos pe
riódicos, pues lo que hay en. ellos escrito es menos importante que lo 
oue callaban. . 

Y así cerno el cacique, en Ja vieja política, cotizaba en Madrid la 
influencia que tenía en sú región, y en su región la influencia que 
tenía en Msi:írí«:\ así también;, di llamado "órgano de opinión", tra_ 
taba de formar barullo y escándalo para codzar esto, —que llama
ban fuerza y arraigo,— en las esferas oficiales. Porque había que ad
quirir presagio y popularidad para llamarse a la parte, de una ma
nera abundante, en el reparto de los beneficios. No era ô mismo, en 
la cotización crematística, el periódico "sapo1', renquea'r.ite y caqué-
xico; que servia de palanca mohosa a un vividorzueio que la hoja 
diaria que sa'úa de una rotativa que. inundaba fra calle kte lenguas de 
papel, llenas de artículos Ide miícha líoctrina y sapiencia, y teniendo 
en su frontispicio una hilera de nombres prestigiosos. Y es que la 
epinión pública, manipulada por aquellos farautes y prestigitadores, 
era siempre un magnífico negocio. 

Por unos y otros tenía cierto aire de fanuua. Quizá la conviven
cia en ei "fondo de reptiles", Les había dado a todos u-na semejanza 
de hermanos. La conciencia limpia y sin mácula, da al que la posee 
un 'aspecto nob-e e ingénuo, pues la naturaleza física refleja, con 
ívecuencia. la naturaleza moral del individuo; y la conciencia tala
da o perversa Iota, a muchas personas m i aspecto maléfico. Pero asi 
como la personaHida!:; y prestigio ti.ei Estado se forma de la persona
lidad y presügio de sus individuos, un Poder público que se vale de 
la corrupción y del soborno para poder Subsistir, se envilece al en
vilecer a sus súbditos. i 

Aquella oficinita de Gobernación., llamada por sus clientes y pa
rroquianos metafóricamente, "el foi4do de repties". i era lonja y 
mercado donde td ia imptfldiicia tenía su cotización. Y esite "fondo de 
r^ntiles" periodístico, oprobio de aquel Estado, fue. con otros, el que 
incubó Ja tragedia que hundió a España el año 36, convirtiendo i 
p ^ en una negra selva en â que ^ r e p t i l e s feroces y autentice 

al 

trituraron, con sus enormes encías a Patria. 

(disminuido la intensidad de los 
combates en ei frente Este. 

En la cabeza de puente de Jer-
son han fracasado varios^ ataques 
del enemigo. 

En la cabeza tíe puente de Ni-
kojoi y en eil gran recodo del Dnié
per el enemigo atacó, ayer, .nue
vamente, pero en vano. Todos sus 
intentos fueron rechazados oespués 
de duroy combates, en el curso de 
los cuales quedaron tapadas va
rias brechas locales. 

A l Sur de Kremeinchug, el ad
versario ha conseguido romper 
niiestrá linea ideferosiva y ha efec
tuado una penetración con fuer
zas considerables de infantería y 
carros. Merced a ^n contraataque, 
el eenmigo perdió muchos tanques 
y cañones automotores. 

En el sector ai Oeste de Kief, 
nuestro contraataque ha progresado 
lentamente en este terreno. Nuestras 
fuerzas se defienden cont ínuanun. 
te de ¡numerosas embestidas ene, 
migas y tiene que vencer las dif i 
cultades naturales que ofrece ei 
terreno. Las fuerzas considerables 
soviéticas que según dijimos ayer, 
habían quedado cercadas, han sido 
aniquiladas. Durante ios cuatro días 
últimos hemos destruido o capíu-
ra3:'o en ese sector 199 tanques. 
154 cañones de "todos los tipos, 300 
ametralladores y Lanza-granadas y 
165 automóviles. É enemigo ha 
sufrido gran número de bajas y 
le hemos capturado muchos p - i -
sio ñeros. 

En el sector de Gomel cmvtináan 
con encarnizamiento los combates 
con Cas fuerzas enemigas que eiec_ 
tuaron una penetración al "Oes'e 
y al Norte de la ciudad de Gomel. 
Varios intentos de cerco realizados 
por el enemigo han sido desarti-
culaídcs por nuestros propios con
traataques; además, los asaltos de 
los soviets en diferentes puntos han 
sido rechazados. 

Al Noroeste de Nevel, nuestro 
contraataque ha continuado, des
pués de resistir ÍGíS intensos asal
tos del enemigo; fueron destruidos 
17 carros soviéticos. 

En el reisto del frente del Este 
no se han registrado combates de im 
portancia. 

Una poderosa formación de 
bombarderos pesados alemanes ata, 
có, anoche, las instalaciones por
tuarias de la Madda1ena y Bas
tía, así como corceairaciones de 
barcos; fueron arrojadas bombas 
de todos ílos calibres. 

Ud pequeño número de aviones 
enemigos efectuaran a'noche vue
los de hostigamiento sobre la re
gión septentrional ictel Reich. Tam-
bió¡,ü se han regisitrado incursio
nes de aparatos enemigos contra al
gunas localidades deíi mediodía de 
Francia ;l3.s bombas han causa
do pérdidas considerables entre la 
población",—Efe. 

mn\\ i 

Con m o í i v a d e l ' d i i de acción de 

graciDb" n o r l e a m e i í c a n o 
Washington 

seveli Ei presiden'p p-
isian de ceíebrar^u-

!ála de acción de gracias n o r t e é e í 
ncano. ha dnigido una p roe^me-
puebí-o estadouinidense en""] al 
pone de relieve las "victoriosL ^ 
ciones de guerra realzadas c ^ 1ac-
ma.i¡dadi de armas, por lo¿ o ^ J ^ 
ros norteamericanos7 y ¿e i ^ 1 1 ; 
ciones unidas en favor de i-
tad". 

Roosevelt añadió que Cas fábri
cas norteamericanas han trabad 
do bien. "Nuestra industria y la 
ducción total 'de géneros alimenti
cios fdurante el año es mucho nía 
yor —dijo— que la registrada e¿ 
los anaces de nuestra nación has> 
ta Qa fecha". Exíhortó al pueblo 
estadouniidiense a unir sus senti
mientos de agradecimiento en este 
día y dedicar el máximo esfuerzo 
al aceleramiento de la victoria. 

Efe. O 
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S e r e c o n o c e e l t a c f o d e C a t r o u x 

U n c o m e n f a r l o d e l a A g e n c i a R e u f e r 

tk-ce ya la-experiencia de su preci pitado paso. La satisfacción del mun 
Londres.—"El incidente idiel L i - do árabe por la solución de la cri-

B U PASTEAS 

baño puede darse por terminado 
—escribo el redactor diplomático de 
la Agencia Reuter—. El presidente, 
el Gobierno y el Parlamento han 
vueHo a su tarea y reina de nue 
vo, lá paz ir/erior. Se recenoce !5n 
Londríes. plenamente tel tacto con. 
que ha procedido el general Ca-
U'oux para res';ab1ecer el orden, fren 
te a u.:a situación que amenaza
ba hacerse caótica y para crear 
una situación que haga posibíe al 
Comité francés ide liberación na 
cional y al Gobierno libanés coo
perar, sobre la base de negociado 
nes amistosas, en la solución del 
problema de' la independencia «ir 
banesa que satisfaga al Líbano y 
a la potencia mandataria. 

La, situación actual vierie a ser 
un "statu quo" de la posición an
terior al voto unilateral del par 
Lamento libanés de «himienjtja de 
la constitución. El Comité fran_ 
ees se dispone ahora a renovar sus 
praposiciones dentro de un espi. 
ritu amistoso y el Gobierno libanes 
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iis queda claramente expresada en 
el mensaje dol'primer ministro egip 
cío ai general Catroux.—Efe. 

Argel— El general De Gaulle ai fi 
naiizar los debates sobre la pol i l la 
exteiior de la Asamblea Consultiva 
francesa, ha declarado que el Comité 
de liberación nacional es, de hecno, 
el Gobierno de la Kepública francesa 

El l i l i 118 l i M É l l i i - p i l i w s a 

iiüülla les l i s \\\ m \ %t\ ¥ Pmtiyai 
Londres.— El embajador, de Po*vu 

gal, duque de Pálmela, eu un d'scu-s.o 
pron\mciado en la Sociedad anglo 
portuguesa, ha declarado quo la vie 
ja alianza entre ambos países es de nc 
cno muy joven, si por juventud re 
entiende vitalidad, fe e impulso cois 
tructivo. Creo que no hay nada mas 
elocuente que los mismos hechos". 

Aludiendo a la presencia de los 'ím 
bajadores' de España y Brasil, y de 
doña Isabel MOn;z de Abagac Pal 
irela dijo que Portugal se encuentra 
estrechamente ligada a España y Bra 
sil de una parte "por ios lazos de 
profunda estimación mutua y buena 
vecindad" y de otra p?.rte "por la^os 
de sangre y honda afección". El>da 
que de Pálmela se moetró muy satis 
fecho por su elección a la presiden 
cia de la Sociedad angio—lusitana y 
manifestó su propósiio de pooer la 

mejor voluntad en el desempeño de 
cVoho cargo.—Efe. 

[ i M i t o i i i l a l í i É 

M í a m f f i i i M i 

wiimtm 
Madrid.— El Consejo Superior de 

ía Armada, en su reunión anual re
glamentaria, celebró sesión, discu
tiendo asuntos de su competencia. 
Las reuniones cont inuarán algunos 
días. A este efecto se encuentran en 
Madrid 'los alnüraries y generales 
jefes ds departamento y bases na
vales. 
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i versos proyemas 

pora la postguerra 

Eoire ellos ef i ta eniiiatiti 
üe los "iertai9$ i p f ei 

IBS palm m m 
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y pal í r ica de precios 
- Atlantic City.—La supresión del 
merca! 5o negro en las comarcas 
ocupadas, después de la guerra,, es 
uno da los puntos del programa 
aprobado por el subcomité de la 
UNRRA, en su úl t ima sesión. En 
este programa, también se inclu
yen los sistemas de racionamiento 
y de intervención de píecios. 
LA UNRRA Y LAS ORGA-
N í Z A CIO NES INTE RGU-
BERNAMENTALES : 

Atlantic City. — Una contmuada 
cooperaeión cíe la UNRRA contra 
otras organizaciones inter^ubernamen 
tales ha sido recomendada hoy po1" 
por el subcomité. Si esta recomenda
ción es adoptada por el Consejo de 
la UNRRA serán invitados a tomar 
parte en las deliberaciones del Con 
seje la Liga de Naciones, la organi
zación técnica del trabajo, la orga
nización - interguíjernameníal, el co
mité de refugiados y la comisión^de 
las naciones unidas de alimenfacion 
y agricultura.—Efe. 
CONSEJO DE COMITES 
BR LA UNRRA PARA EX 
TREMO ORIENTE :—: 

Atlantic City.— El subcomité de 
la UNRRA encargado.de la organi
zación y los comités permanentes, 
han acc'rdado que ios siguientes paí
ses estén representados en el con" 
sejo de los comités para Extremo 
Oriente: Australia, China, Coimte 
francés de liberación nacional; L1' 
diás Neerlandesas. Nueva Zelandd. 
Filipinas; Gran Bretaña y los Esta
dos Unido?;. Esta decisión se ha to* 
mado como consecuencia de una de
claración según la cual la Unión So 
viética hizo saber que no deseaba 
estar representada en el comité re
gional de Extremo Oriente. Se su
pone que la URSS ha adoptado esta 
línea de conducta porque no está e» 
guerra con el Japón—Efe. 
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